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DE 1943 Precio: 25 céntimos ejemplar 

G r a n p a i t e d e fa l í n e a M a r e t h , 

r e c o n q u i s t a d a p o r l a s t r o p a s d e l E j e 

A r e i i i e U l M r o s 
i e Gobes se hal lan 

las l o e n a s 
de MoDíjjooieiT 

IXXNDREB, 24.— Los alemanes h a n 
•msito a ganar en sna contraataques 
gran parte ds 1 ^ cabeza de puente del 
frente de M a r e t h y eu pr inc ipa l l í nea 
de d i í euga h a sido retsaucada en una 
gran ex t ens ión , se-gún las úl i t imas n o 
ticias reci'bidas del frente nor teaf r i -
cano ha declarado e l Pr imer M i n i s t r o 
Ohurchiir en .a C á m a r a . — ( E F E ) . 

A 20 K I L O M E T R O S DOS G A B B S 
LOiNORíES, 24.—'Radio Argel ha 

gummciado: " D e s p u é s d» abrir una 
bsecha en l a parte Norte de la l ínea 
Mareth, e l Octavo E j é r c i t o Inglés 
Bvanza hacia Gabes, que se enou?ntra 

\'% 20 k i lómet ros del punto m á ? p r ó x i 
mo ocupado por el Octavo E j é r c i t o 

(CONTINUA E N T E R C E R A P) ANA1 
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Una rormaclon ee "Aven^ers" de l a 
Armada norteamericana, que colabo
ra ron con las f a s t a s navales en las 

batalláis del Pac í f i co 

El Alto Comisarlo felicitó 
a S. A. I. el Jalifa, 

>l 
Fueron pronunciados discursos 

en tono de gran cordialidad 
• f E T U A N , 24. — E l ten-iente general 

Ongaí , A l to Comisario de Espaiia er, 
Marruecos, se ha trasdadado en el día át 
hoy al Palacio d-el Ja í i fa con objeto de 
felicitar a S. A . Imperial con ocasión de 
la» Pascuas del Mulud . 

H séquito dal A l t o Comiisario estaba \ 
compuesto por el general M^ugíca, secre
tario general de la A í t a Comisar ía ; ge-
w r a l Vivero, jefe del Estado Mayor ; 
jefe^ de ías ítuerzas navales del Norte de 
Africa, los altos funoionario'S civiles de 
la Al ta Comisaria y representaciones de 
Falange Tanto a la llegada del A l to Co-
ttisario^ como al abandonar la residencia 
del Jalifa le fueron rendidos los hono
res corresfpondientes por las fuerzas de 
h. Guardia Jalifiana. 

E l teniente general Orgaz sostuvo una 
eordial conferencia con el Jalifa y, se
guidamente, en el salón de actos del Pa
lacio Imperiall el A l t o Comisario, d i r i 
giéndose al Jalifa, pronunció el siguien
te discurso: 

DISOURSO D E L A L T O OOiMDDSAIRIO 

AMeza I m p e r i a l : Cuando ge advierte 
•on realidad evidente como a t r avés 
de ijis vicisitudes porque atmvieea el 
mundo, sufriendo los dolores de Ia 
guerra, como esta zona feliz del i m 
perio mac roqu í v k n e logirondo m a n 
tenerse a l margen del c o ñ í l i c í o y con
t i n ú a perseverante, tenaz y confiada 
« n la hora ln¡g;nte de su renacer h i s 
tór ico , e c o n ó m i c o y educativo, t a l 
realidad que es evidente nos permite 
llegar anite Vuestra Alteza, dentro de 
Un ambiente de paz y serena c o n í i a n -
aa, en estos momentos solemnes en 

ce lebrá i s , e n u n i ó n de vuestro 

Sueblo, con a l e g r í a y fe tradiclona-
¡s lag Paéouas del M u ' u d , de t an alto 

« b d e n g o espiri tual , para haceros pre» 
fiente n u í s t r e f e l i c i t ac ián cordia l y 
•rocera a l a a soc iac ión en que p a r t l -
e-pa u n á n i m e desde mueeitíro Genera-
asimo Franco hasta e l m á s humi id* 
de loe e spaño ' e s , en coincidente eetl-
toa os reiteramos una vez m á s los 
jo tos y deseos de felicidad para vues-
tpft Alteza I m p e r i a l y prosperidad y 
bienes tar 'para Marruecos. 

Di f íc i l es las circunstancias, el lo no 
Impide que con tenaz perseverancia 
«e prosiga 'a obra de engrande cimiento 
y renacimiento, y las etapas l e g r a d a » 
y a en este e m p e ñ o , promesas eviden
te* de mayores f ru tos , t ienen l a p r o 
funda s ign i f icac ión de que se r e a l j -
a m como consecuencia, no tan solo 
de una m á s í n t i m a c o l a b o r a c i ó n h l s -

con precisiones cada d í a que 
m á s exactas, t an to en el p r o p ó s i t o co 
mo en el fm que se persigue en 1& 
obra c o m ú n que ha de realizarse, s í -
no que superando las enormes d i f i 
cultades en que • nos desenvolvemos, 
tales dificultades no frenan, sino an
tes a l cont ra r io impulsan y mueven 
la ac t iv idad en el deseo de vencerlas 
( C O N T I N U A E N T E R C E R A PLANAS 

Hoyseefettttórti 
©I traslado 

Le serán rendidos 
honores de 

Capitán General 
M A I > R I D 2 4 ~ H a ~ c t ) n t i n u a d o d u 

rante todo el d í a de hoy e l desfile i n 
i n t e r r u m p i d o de autoridades y perso
nalidades por l a c á m a r a m o r t u o r i a , 
donde reposan los restos del emba
jador a l e m á n ; V o n M o l t k e . E n t r e 
ellas se encuentran el m in i s t ro se
cre ta r io general del Par t ido , oamara-
da Arrese . Se han recibido n u m e r o 
sas coronas una de ellas del jefe de 
la Casa M i l i t a r de S. E . e l Jefe, del 
Estado, teniente general M u ñ o z G r a n 
des. Se espera de u n momen to a o t ro 
a! conde- Cchulemburg. té inresentantP 
de H i t l e r , que d e s e m p e ñ a b a el cargo 
de embajador de su p a í s en M o s c ú a l 
estal lar l a gue r ra . r—(CIFRA. ) 

« « • 
M A D R I D , 24.—La t r a s l ac ión del 

c a d á v e r del Excmo. Sr. Hanis A d o l í 
V o n Mol tke , Embajador extraordina
r io y pi : -nipot£ncia : io del Reich ale
m á n , se •sujetará a l siguiente orden 
de ceremonias; 

E l jueves 25 del corriente, a las 4*30 
de la tarde.—El i t inerar io , en su par-
te 1 oficial, s e r á : Hermanos R é c q u e r , 

pasd. G^inerai O á a , Avenida de1 G e n e r a l í 
simo, Pteaa de Colón , Avenida d t 
Calvo .Sotelo, Piaza de los M á r t i r e s 
del 10 ds Agosto, Paseo del Prado -v 
Plaza de Carlos V (Glor ie ta de A t o ^ 
cha) . B o rd ;n de la comit iva , . sera;' 
una sección de la Guardia c iv i l , una 
C o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a de M a r i n « , 
cuatro piezas de ar t i l le r ía , u n bata-

( C O N T I N U A E N S E X i ; A P L A N A ) 

3 as 

os suomarmos aei 
otros quince barcos con cerca 

de den mil toneladas 
G R A N C U A R T E L G E í l B R A L D E L 

F U H R B R , 24 .— Comunicado especial 
del Al to Mando de las fuerzas arma
das á e m a n a s : 

"Los submarinos alemanes h a n i n 

del convoy, los sumergibles a lema
nes hubieron de oBrar con mucha 
prudencia, ya que las condiciones a t 
m o s f é r i c a s e ran tales que delataban 
inmedia tamente su presencia a l ene 

f l ig ido nuevas pécd idas a la navega- 5 f 1 1 ^ Sin, embargo, y a pesar de e l lo 
c ión de aiprovLslonamiento enemiga, 
destinada a l Norte de Afr ica , 

Nuestros sumergibles . han hundido 
en los ú l t imos d í a s 15 barcos con un 
desplazamiento to ta l de 73.000 tone
ladas, que formaban parte de u n con
voy proedente d© N o r t e a m é r i c a y de 
convoyes en el M e d i t e r r á n e o . 

Otros dos barcos h a n sido torpedea
dos" .—(EFE). 

E L A T A Q U E D U R O S I E T E D I A S 
, B E R L I N 2 4 .—R e f i r i é n d o s e a l co
municado especial del d í a de hoy d i 
ce l a Agencia D . N . B . ; 

"Los submarinos alemanes local iza
ron el convoy 'nor teamericano desti
nado a l A f r i c a del N o r t e en pleno 
.Océano A t l á n t i c o a t a c á n d o l o , durante 
siete d í a s seguidos con el resultado 

p a n o m a r r o q u í , que vienen definiendo anunciado. A l descubrir l a presencia 

" E s p a ñ a necesita de toda su autoridad y de su fortaleza para 'enfrentar-
M con todos los problemas que el futuro e n t r a ñ a y para l levar a Europa la 
•trenidad de su ju ic io cuando llegue el momento de que la r a z ó n , i m p o n i é n -

sobre las pasiones, abra entre loa continentes u n horizonte de esperanza". 
(Franco, en ias Cor tes) , 

los submarinos logra ron b u u d i r va
rios mercantes a l segundo d í a de ha 
berlos descubierto, obl igando a l con
voy a dar una g r a n vue l t a a l N o r t e 
de las islas Azores en u n in tento de 
escapar a l pe l igro que le" amenazaba. 
Las unidades de escolta opusieron 
fuer te resistencia, p t r o los, s u m e r g i 
bles persi.rtieron en su ataque, con
siguiendo echar m á s buquets a pique 
a l finalizar el cuar to d ía de au ofensi
va. Desde este momento los h u n d i 
mientos ge sucedieron i n i a t e r m m p i d a . 
mente hasta l legar e l convoy a las 
aguas de G i b r á l t a r . T o d a v í a c o n t i 
nuaron los ataques a l d i r ig i rse el con
voy a l A f r i c a del Nor t e , aun cuando 
p r o t e g í a n gu l legada g r a n n ú m e r o de 
aviones aliados. 

E l resultado f ina l , como ya se co
m u n i c ó , ha sido el s iguiente : 

Quince navios hundidos, o sea, un 
to ta l de m á s de 100.000 toneladas de 
carga ú t i l consignada a l fondo del 
m a r en vez de a las fuerzas aliadas en 
T ú n e z . " — Í U F E . ^ 

C o n s f r y c c / o n d e S a n a t o r i o s 

a n f / t u b e r c u l o s o s e n f o d a s 

I 
*** I 

a s r e g i o n e s e s p a n o / a s 

En fecha inmediata se dispondrá 
de veinte mil camas 

y de doscientos Dispensarios 
M A D R I D . 24.—El Patronato A n t l -

tubetrculoso que funciona como erga-
nismo a u t ó n o m o , y con la reliación de
bida con la D i r e c c i ó n de Sanidad, ha 
incrementado su labor, encaminada a 
dar .cima a un problema tan agudo y 
que ha pasado por vicisitudes sin 
cuento desde el advenimiento de la 
Repúb l i ca , r é g i m e n é s t e que d e s t r o z ó 
cuanto sobre la materia hab ía . 

E n plena guerra de l ibe rac ión se 
r e s t a u r ó el establecimiento del Pa t ro 
nato, que p res id ió .desde los primeros 
instantes el general M a r t í n e z Anido , 
y en Va l l ado l id a c t u ó ya. l i m i t á n d o s e 
a crear e n f e r m e r í a s de urgencia en ías 
provincias que se iban liberando con ' 
100 r-5,ma« en cada una, constituidas 
con fondos de aportaciones locales V 
sostenidas por e l Estado. 

E n 1939 se modifica el Patronato y 
asume .su d i r ecc ión el M m i s t e r í p de la 
G o b e r n a c i ó n , v es iustamente el Pa
tronato nuevo el que se hace cargo de 
todos los Sanatorios existentes. Pre
ventorios V Dispensarios de las dis t in
tas provincias de E s p a ñ a , 

Actuailmente el Patronato A n t i t u 
berculoso sostiene 6.500 camas, y en 
este a ñ o el n ú m e r o de Dispensarios 
centrales, filiales v comarcales en f u n 
ciones, asciende a un centenar. Antes 
del a ñ o 36 el n ú m e r o de camas no l le 
gaba a 3.000, v el de Dispensarios no 
pasaba de 40. 

I fe aquí, en síntesis, 'a tarea que el 
Patronato tiene en rn •'•a: en Albace
te se construye actu te un Sanato
rio de nueva planta o ) camas y cu-
vas obras están a punt : terminar. En 
Alicante se adquirió el Samtorio exis
tente y está ampliándose. B í Balneario 
de Buxot, que cuenta con un magnífico 
parque, se ha convertido en Sanatorio 
infantil. En Almeríai están en proyecto 
las obras de un Sanatorio. 

E l de Caubet (Baleares), dc^ maravi
lloso emplazamiento, está ampiándose , y 
lo que era de niños se conivertirá en alo
jamiento de adultos con una capacidad 
para 250 camas. Los dos improvisados 
en Barcelona funcionan ya muy bien, y 
el del Espír i tu Santo, de fundación pr i 
vada, pero sostenida por el Patronato, 
ha sido visitado recientemente por las 
autoridades sanitarias y será ampliado, 
como igualmente los psibellones de la 
Beneficencia de Horta, én lo« que se alo
jarán de 6on a 709 enfermos. 
/ E n Burgos Je ha comenzado a cons

truir un espléndido Sanatorio para 170 
camas. La enfermería de Vi l lar rea l ha 
sido ampliada y en Castellón se cons-
truve un niuevo Sanatorio. 

E l Ferrol del Caudillo terminará en 
breve las obras die un espléndido Sana
torio con 120 camas, y el de Alcohete 
CGuadalajara). de 60 camas, será am
pliado hasta 160. 

E l antiguo. Sanatorio , " Nueva Espa
ñ a " (Guipúzcoa), se está transformando 
en Preventorio y las obras se realizan 
con la cooperación de Regiones Devas
tadas. También en Huesca se realizan 
obras de ampliación de la enfermería 
existente, en un Sanatorio moderno y 
muy capaz, y d que existe erf Jaén, dí 
100 camas, l legará a tener 400 con las 
obras que en él se realizan. " „ , 

M a d r i d cuenta con la e n i e r t r e r h 
" V i c t o r i a Eugenia" , en Chaimar t ín de 
la Rosa, capaz para 250 camas; el sa* 
natorio " I t u r r a l d e " . reconstruido, de 
120, y eí de Valdelatas, de 180. con um 
nuevo n a b e l l ó n para tuberculosas em 
barazadas.' 

E l de "Nues t ra Sefiora de! Carmen* 
en Navarra, e s t á a m p l i á n d o s e conve
nientemente, v en Orense, donde fun
ciona una en fe rmer í a , se construye en 
estos momentos un nuevo sanatorio 
para 250 camas. 1 

E l balneario de M a ñ a r . en Oviedo, 
q u e d a r á convertido en un enorme sa
natorio capaz para ^oo camas, y esta 
emplazado en tas faldas del monte Na 
raneo. T a m b i é n el de R e b u l l ó n , d t 
V i g o , s e rá transformad^, de suerte 
que queden en él 420 enfermos. Igua l 
mente en Las Palmas se e s t á ampliáis 
do. con una nueva planta, el L a b i ñ a l . 
que c o n t a r á con los adelantos m á s 
modernos. . . , 

E n el sanatorio del Castellar, en 
Salamanca, se realizan obras de adap
tac ión v a m p l i a c i ó n , y en la misma 
provincia, el gran sanatorio " M a r t í n e z 
A n i d o " , en v ías de concluir, c o n s t a r á 
de 700 camas. 

E l Poctacclll, de Valencia, que hasta 
ahora fué p r i s i ó n , s e r á adaptado para 1 

Sanatorio y c o n t a r á con 500 camas, % 
en VÍIladisbla-, Val ladol id , ee cons t ru 
ye otro magn í f i co . 

E n Vizcaya, j u n t o a los existentes, 
se construye el Sanatorio del G r n e r a -
l ís imo, que s'erá inaugurado dentro de 
muy pocos d í a s y con t?cá con 300 ca
mas, y por u t i m o , en Tarragona 7 
Zamora se construyen 1 otros de nueva 
planta. 

En resumían el Patronato Ant iba -
berouloso tiene en marcha una red 
a m p l í s i m a de confiitrucciones y aspira 
como cosa inmediata a qUe se llegue 
a disponer de 20.000 camas y 200 d i s -
psneados. S'n contar con que den t ro 
de m u y poco tiempo «e I n a u g u r a r á en 
M a d r i d u n centro de colapeo-terapla 
d ; lo m á s moderno, para i n t e r v e i ü ? 
q u i r ú r g i c a m e n t e las lesiones p u l m o 
nares. 

E l sostenimiento de . estas • aspira
ciones, en v ías de realidad, supone 100 
millones de pesetas. N i el Patronato 
n i el Estado e s t á n dispuestos a rega
tear Una sola peseta para estas ne-
cee idádes tan evidentes, fundamento 
de la obra sani tar ia del nuevo r é g i 
men . — ( O I P R A ) . 

"La mujer mejor vestida 
de Norteamérica" 
renuncia al t(!u U 

N U E V A Y O R K 24. —- L a s e ñ o r a 
H a r r i s o n Wli l l iams, que ostentaba a q u í 
el t í t u l o de l a m u j e r m e j o r vest ida de 
N o r t e a m é r i c a , ha anunciado su r e 
nuncia a l t í t u lo , declarando que finan
cieramente ahora resul ta p r o h i b i t i v o . 
L a s e ñ o r a W i l l i a m s era de aquellos 
norteamericanos que a ra iz de la o t r a 
gue r r a mund ia l heredaron en F r a n 
cia e I t a l i a , por su esplen-lidez, el 
pres t ig io de los grandes duques rusos : 
casa p rop ia en la A v e n i d a H e n r i M a r 
t ín , una v i l l a en N i z a y u n Palacio 
renacentista en P a l e r m o - C E F E . ) 

t o s b o l c h e v i q u e s 

y a s ó l o o t o c o n 

o l S u r 

d e l L o g o L o d o g o 

Siete bombarderos 
ingleses, abatidos 

sobre territorio 
del Reich 

C U A R T E L G E N E R A L D E L F U H -
RER, 24.—Comunicado <M Alto M a n 
do de las fuerzas akmanas: 

La batalla defensiva del Sur d d Lago 
Ladoga continúa con intensidad vaiiable. 
E l asalto de los bolcheviques, spoyado 
por numerosos .aviones e intenso fuego 
die la artillería', ha sido -echazado en 
comba.Les cuerpo a cuerpo. En todos los 
otros sectores' del frente, se señala so
lamente actividad débil v alcunaa opera
ciones locales con el fin de rectificar el 
frente, .que. terminaron con éxi to , ha
biendo- permitido la. conquista de 'terre
no. Fueron efectuados «tficaocs ataques 
aéreos contra la.s comunicaciones fer ro
viarias del enemigo. 

En ^ los sectores centra' V meridional 
de T ú n t z . prosiguieron ayer también los 
•encarnizsdo* combates; varias tentativas 
del enemigo para penetrar en nuestras 
lineas han fracasado ant?. la resistencia 
de las divisiones italo-alemanas. 

Siete bombarderos ingleses fueron 
derribados durante las incursiones ad -
v«rsarías> contra los ter r i tor ios de! 
Reich, diurnas v nocturnas, as í como 
sobre el l i toral . Oeste de Francia. 

Aviones r áp idos alemanes atacaren 
ayer los obietivos militares de la costa 
Sur de Ingla terra . 

A lo h rgo de la costa noroefira, los 
cazasubmarinos han hundido un sumer
gible enemigo,—iCEFE)* 

http://asume
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E L I D E A L O A L L E Q O 
en 

ZM F i sca l ía Superior de Tasas ordenó la incorporación de un vecino de C& 
r iño y otro de CulVsredo a un bata l lón de trabajadores; a d e m á s , impuso cien 
mi l pesetas de multa a una entidad comercial. P o r su p u r í e , la F i s c a l í a 
provincial de Tasas decretó sanciones por un total de 34.000 pesetas. 

Noventa y siete vecinos del t é r m i n o munici'pal de Olefros fueron m u í . 
todos con cien .pesetas cada una por no haber entregado el .cupo de trigo 
y alubias que les había, sido asignado. 

H a sido detenido un sujeto acusado de estafa. E l atropello del dia 
'corrió a dargo de un ciclista que causó lesiones a un transeunte de dieciseis 
años . v , . • ' ' , 

E n t r a r o n en puerto dos barcos. 
D e e spec tácu los , un estreno cine m a t o g r á f i c o . 

S o n t o de i cita 
L A A N U N C I A C I O N D E L A 

B I E N A V E N T U R A D A V I R G E N 
M A R I A 

E n la festividad de hoy se conme
mora el desposorio inefable del Verbo 
é e l Padre con la naturaleza humana, 
efectuada en las enrañds p u r í s i m a s 
de la Virgen María . A s í a m ó Dios a,l 
fn/undo que le dió s u Hijo Unigén i to , 
y esta dád iva inestimable nos fué da. 
da por e l consentimiento de la que 
desde entonces es v e r e d e r a Madre de 
Dios, 

A An íon io O r r o Atrévalo, A n d r é s Pa
zos Arévalo , Carmen G a r c í a G a r c í a , 
Angel Vieiro Pó r t e l a , Francisco Fsv-
nábidez Moscoso, Juair.a UlAne? Vieiro, 
Ma.rms'a D í a z Tovar, Marcelino Ca-
ncea G a r c í a , Manuel G s c c í a Rey, To
m á s M a r t í n e z G a r c í a , Dolores R^mofc 
Satoio, Manue l S á n c h e z F e r n á n d e z . 
Antonio Siso Pór te la , Manue l Travesó 
Mas ida, . Ramona Aréva lo Pardo, Ber
nardo Barreiro Suácez , Domingo Ba-

A I A H O R A D t r C A F E ; . . 

PONCHE ftSTURÍÁÍiO 

B f é m e r i d e s 
t 5 D E M A R Z O D E 1458— M U R I O 
E L M A R Q U E S D E S A N T I L L A N A 

H a pasado a la H i s to r i a la f igura de 
I ñ i g o L ó p e z de Mendoza, tanto pot 
«u valor como soldado, que 1« va l ió el 
t í t u lo por el que es conocido, d e s p u é s 
de la batalla de Olmedo, como por su 
obra l i teraria. E ra nieto de Pedro 
G o n z á l e z de Mendoza, quien ced ió su 
caballo a Juan I en la batalla de A l 
fubarrota, y en su a c t u a c i ó n en la 
corte de Juan I I , descuella port su 
opoá ic ión a don A l v a r o de Luna , sien
do su influencia de importancia _ decl 
^ v a praa el t r á g i c o f i n del Privado. 
S u r e p u t a c i ó n fué en aumento, tanto 
por su autoridad en el arte mi l i t a r co-
jno por su i l u s t r ac ión poco c o m ú n , 
hasta el ounto de ser calificado por 
j G ó m e z Manr ique como " e l sabio m á s 
tejccelente;-capaz de enmendar las obras 
¿ e l Dante y de componer otras m á s 
fritas". Fueran o no exagerados estos 
conceptos, lo cierto es que el M a t -
'qués de ¿ a n t i l l a n a es uno de nues
t ros c lás icos m á s l e ídos y , gustados, 
« e n d o su obra la de un delicioso t r o -
Vador, como se refleja en sus " C a n 
ciones y decires amorosos", sus i n i m i 
tables "Serrani l las" , trasunto de las 
^pastorelas" o "vaqueiras" provenza-
Tks, con las que a v e n t a j ó a todos los 
trovadores cortesanos de su tiempo; 
B i e n conocida es la "Vaquera de la 
F ino josa" a la que no le van en zaga 
" M e n g a de Manzaneras" y "Mozuela 
Ue Bores" . E l genio del M a r q u é s de 
Santiallana b r i l l a igualmente en obras 
He o t ro g é n e r o , como la " C o r o n a c i ó n 
'de Mossen Jordi de Sant Tordi" , y 
•snecia'mente en su "Comedieta de 
Ponza" . e legía al desastre de la ar-
toada aragonesa é n Gaeta. 

£ / t i e m o o 
Datos facilitaidos por el Observato 

r í o de L a C a r u ñ a , a las i g horas del 
d ía de ayer: 
: P r e s i ó n media a o grados y ^ nivel 
del mar en m / m . , 742'6; temperatura 
m á x i m a , I7'6 a las i2 '5o; id . m í n i m a . 
f '5 a las 4'3o; id . media. II'S; hume
dad media en por 100. 71! d i recc ión 
m á s frecuente del viento SS. W . ; ve-
locidad media en kms. por hora té3. 

« *> * 

MADRODD, 24.—^Según- el parte de 
Sas 1S horss d!M Servicio Me teo ro l ég i -
eo Nacional (Min i s í e r i o del Aire) hs 
l lovido durante !a m a ñ a n a en cael 
toda E s p a ñ a y por la tarde se han 
reducido las ^ precipitaciones en las 
•ostas con e x c s p d ó n de Levante. 

T á m b én en Marruecos ha l lovido 
Las mayonee precipitaciones registra
das fueron en Vigo, 20, Granada 17 y 
20 T e t u á n . Como tiempo probable »s 
anuncia que c o n t i n u a r á n en toda Es
p a ñ a los aguaceros, que se produci
r á n cada vez m á s espaciados, llegan
do a cesar to'talmrntc durante el d í a 
menos en Marruecos y Galicia. Tem
peratura euave y mar agitado en las 
cortas atlá-nticas. Las temneraturae 
tx t r emas d? Madirid han eido m á x i 
ma 14*2 y m í n i m a 6'2, La l luvia re
cogida desde las 7 hasta las 18 h o r w 
en M a d r i d ha s d o dec!n*o ütroe por 
met ro cu adrado.—(CIFRA), 
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C U P O N D E C I E G O S . — A y e r re 
su l tó premiado el n ú m e r o 761. -

-SUCESOS.—Detenido por estafa.— 
Abusado como autor de la es^tata dt 
1.700 pesetas a Enrique Rev Souto. fué 
detenido Manuel Lea Lamas , . de ?fi 
años , de carretera ' de E i r í s , 7. Se k 
puso a la d i spos ic ión de la autoridad 
judicial , 

At rope l lado . —• F u é atropellado pot 
una bicicleta en la Avenida de F e r n á n 
dez La tor re v s ü f n ó varias lesiones 
de las nue ha sido curado de urg^nca 
en la Casa de Socorro de Santa L u 
cía. Lu i s Garc í a Matos, de l ó a ñ o s de 
la Avenida de Negreira. 7. 

Traba io .—En accidente de trabajo, 
en um fábriciuín de maderas, Enrique 
Aubieta Montes, de 20 añO'S. de San 
Pedro de Visrña . sufr ió lesiones en la 
mano derecha. Se le p r e s t ó asistencia 
en la Casa de Socorro detl Hospi tal , 

P A L A C I O " D E J U S T I C I A — S e 
ñ a l a m i e n t o s para hoy.—Salas de lo 
C iv i l—San t i ago . D . Manuel Lucas 
con d o ñ a Carolina An 'do , sobre recla-
maciófi de cantidad. Le t rado , Monte
ro Quiroga. 

Salas de, lo C r imina l .—Secc ión p r i 
mera.—La C o r u ñ a : M a n u e í a Fempra-
no, por lesiones y aborto. Legrados 
F e r n á n d e z Garc í a ( D . Aure l io ) v Gon
zález Dopico. 

Santiago: Manuel Garc ía , por aten
tado. Letrado, Cano de Aspe. 

Ordenes: J o s é Pichel, . oor estafa -
Letrado D . Juan Fe rnámdez , 

Santiago: Mar í a Saborido, por abor
to. Letrado. N ú ñ e z Macias, 

Fe r ro l : An ton io Mart ínez: y o tro 
por robo. Letrado, Casas Torres . 

Santiago: José V á r e l a , por estafa. 
Letrado. C a s á s Torres . 

E L ' P U E R T O . — E n t r a r o n : - G a l i 
cia", de San Esteban de _ P rác ia ,^ con 
carga, v "Quenje" , de V i g o , vac ío . _ 

Salieron: " M o n t e C o n t é s " , para G i -
ión . con general, y "Quen ie" , para 
Vive ro , con sal. 

M A R E A S . — P I eam ares: a las Ó'os 
horas. 3'86 metros de a í t u r á ; a la* 
i8'23 horas. 3'8r metros. B á j a m a r e s : 
a las I2 ' i4 horas. o'68 metros; a las 
s ^ . i i horas, o '7i metros. 

MAQUINAS 
D E C O S E R 

R O S A L I A D E 
C A S T R O , 1 Y 3 . 

Convoca to r i a 
para marineros 

voluntarios 
P o r ea Estado M a y o r de l a A r m a 

da se, anuncia u n concurso para c u 
b r i r 250 plazas de mar ineros v o l u n 
tarios. • 

L a edad para optar a esta convo
catoria es l a comprendida entre los 17 
a ñ o s cumplidos y los 24, el d ía que lo 
solici ten. 

E l plazo de a d m i s i ó n de instancias 
t e r m i n a a las 12 boras ded d í a p r i 
mero de m a y o p r ó x i m o . 

Los informes que se precisen para 
p r e s e n t a c i ó n de documentos y d e m á s 
datos se f a c i l i t a r á n en las C o m a n 
dancias y A y u d a n t í a s dé M a r i n a y 
figuran en el D i a r i o Ofic ia l de- M i n i s 
te r io de M a r i n a n ú m e r o 60 de fecha 
12 de marzo en curso.. 

El mejor reconstituyente 

Retiro e^piniual para 
las mujeres 

de Acción Catóica 
Mafiana, viernes, en el C o l ó l o de 

Hijas de M a r í a Inmaculada (Serviczo 
Domésitico) t e n d r á lugar el retiro para 
Mujeres de A. C , con el horar io d" 
los Ejeccicics que en d.cíha capil la se 
e s t á n celebrando. 

Las s eño ra s que d--?een hacerlo h i -
ternas que te rgan la, bondad de avisar 
en T r a v e s í a de la calle Rea!, 2. 

P I N T U R A S 

Kótu los — Obras - Fachadas — De
c o r a c i ó n — Habitaciones 

P R O Y E C T O S Y ^ R L t í U P U E S T O ! -
G R A T I S 

P E R I L L A N A 15 T E L E F O N O 12*1 

T A L L E R E S B I A N C H I 

A T O n i d a : '̂ .e odias eternos' 
A V E N I D A . — " M d o d í a s eternas" 

Eso que se llama propaganda, y que 
en l a ' m a y o r í a de las ocasiones suele de
cepcionar, tuvo en r^..,.,._^^j!?_™B™-^, 
e s t a película " n r • J ' ^ ^ ^ V V ' | 
magnífica ocasión d-. ?J$WÍ. 
reivindicarse, ahr t , rl&áí, 
que tan escalas an- \-".-.'. r'.&¿'''4 
d-n las prodiicc;onv' , v ' " . . 
con que poder des- I - - . , ^ 
ahogarse d i c i e n do s p g - ^ : 
una buena verdad r ^ , ' % i 
Porque una peÜculr \ 7' . : 
como " M e 1 o d i a s L ^ ^ ^ ^ ' v , ^ ^ 5 
eternas", hecha con ^ > "-, • i 
un decoro artístico 
poco c o m ú n v pre
sentada con sobrie- WI&Mmmmzmsi, 
dad y buen gusto 
insuperables, huibiera" respoíidido cumpli
damente a todas las frases encomiásticas 
que tan inútilmente suelen prodigarse en 
ocasiones menos felices. 

_ Hubo una época en que las biografías 
c'nemaitográficas de músicos tuvo su an
ee, pero creemos que las manifestaciones 
de arte no pueden estar sujeta a mo
da, v por ello nos parece muy bien ve
nda esta nueva producción en que se re
coge la vida novelada de un genio mu
sical. El héroe de "Melodías eternas" es 
Mozart, y se ha hecho una encarnación 
tan delicada de la fiigura. del malogrado 
compositor aJemán v de las que le ro
dearon en algunos momentos de su v i 
da ;̂ se ha dosificado con tanto acierto su 
mús-'ca. intercalándole algo de Beethoven. 
en, una aparición fugaz pero acer tadís i 
ma de éste, y h sencilla nóvete amoro
sa que le conduce á su matrimonio ron 
Conista tiza Weber es presentada con ta1 
delicadeza y se !e da tanto interés, que 
el espectador se encuentra prendido df*?-
de el primer momento en el encanto d<-
ésta película. Es un acierto de dirección 
de Carm;de GaJlone el haber presentade 
tan perfecto o p i u n t o de elementos 
atraictivos. 

• La interpretación es impecable por 
parte de todos, y en el reparto figura 
Conclrta Moníenegro, con un conjunto 
de artistas italianos, que rivalizan, en so
briedad. Moralmente, no ofrece reparo 
alguno. Un fi lm, pues, de los que hacía 
tiemoo que no d i s f r u t á b a m o s .—C 

rrelro S u á r e z , J o a q u í n Bel lp Vi€ite<í. 
Manuel B u g í a S u á r e z , Manuela C a n 
dad F e r n á n d e z . E m i l i a Casai Lemabe, 
Josefa CaT-dad Pita, M a r í a Caridad 
Ramos, Manuel Cacro F e r n á n d e z , A n 
tonio Coín.2hado, Manuela Diaz C a r i 
dad, Enrique Elrca Temprano, Eduar
do F e r n á n d e z Conoheiro, Antonio Fer
n á n d e z F e r n á n d e z . Leonardo F e r n á n 
dea F e r n á n d e z , An ton io F e r n á n d e í 
Longuera, Saca Lastre? C o r t é s , F r a n 
cisco Maceirae -Lemate, Marce' ino 
M a r t í n e z Y a ñ e z , Antonio Montero 
Duro, Man-u^ Pardo Pita, A n d r é s P é 
rez S?.bio, Lorenzo Ramos, Manuela 
Ramea Váre la , Manuel Ríos G a l á n , 
Bltseo Salinas Salinas Caridad, Juan 
S u á r e z F e r n á n d e z , R a m ó n Mosquera 
G a r c í a , Tcmasa Miguez D'os, M a n u e l 
Pan Blanco, R a m ó n . Pan Uzal . J o s é 
S á n c h e z Losada, J o e é Antonio Dia» 
Bab ío , R a m ó n Naya Barbeito, Juan 
Pontenla F a r i ñ a . Nkso'áe Fontenla Fa
riña, Josefa Puentes Meloso , Antonio 
Naveira S á n c h e z , Josefa Fontenla 
Riobóo, Vicente M a r t í n e z Boutureira, 
J o s é Miguez Dios, E lv i ra Chas Miguez 
J o s é L ó p r z Fontenla, M a r í a Coupe 
ba.ns, Vicente S a n t í s o Garcfa, J o s é 
Bibe L o u z á n . N ' co l á s Vieites S u á r e z . 
Manuel Miguez Dios, J e e ú s Tccreiro 
Riobóo, M a r í a Josefa Carro Váre la , 
Enrique MigUíz Dios. J o s é Dan.? Dans 
J o s é Chas Pardo, Manuel Rama Can-
dal, J o s é F r e i r é G u i t i á n . M a r í a Ch3s 
Pardo, Luis F r e i r é Blanco, Joeefa Pe-
dreira Váziquez, Vicente Miguez Fa-
f lán, Victccio Vázquez Gonzá lez , J e s ú s 
Naya López. J o e é Mif ián Ares. M a r í a 
Vieiro G a r c í a , Romualda G o n z á ' e z 
Vázqu-ez, Antonio Carro Ba l t á r , Car
men Rocha N , Francisco Chas M a l K 
Horacio Vázquez Santiso, J o s é Chas 
Mal lo . J o s é L o u z á n Mar t í nez , José 
López A m i l , Josefa Boutureira Riobóo . 
Jo sé Riobóo S u á r e z , Nicolás Torre i rc 
Verdi l lo . J o s é Longuei ra ' Santlso, Gre
gorio S a n m a r t í n G a r c í a , Antonio Mos
quera Váziquez. Manuel G ó m e z Gar 
cía. Nicolás Regueira Ohae, J o s é V á z 
quez Cabezas, J o s é M a r í a F r e i r é Jas
pe, A n t o n a Boutureira Riobóo, •Ro-
?er.do V á z q u r z López, todos vecinos d". 
Oleiros, mul ta de 100 peisetas a cada 
uno, por no haber entregado el cuspo 
de t r igo y alubias que ee Ies a s i g n ó 

L a C o r u ñ a 23 de marzo de 1943. 

E l primero de abri l , fiesta de la 
victor ia e spaño la contra el comunis
mo, el Frente de Juventudes s a l d r á a 
la calle a cantar las viejas canciones 
guerreras que se oyeron gloriosamente 
en los campos de batalla. -

iscdiia ne 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
H O Y ¡UN ESTRENO C U M B R E D E L A T E M P O R A D A ! 

E D I A 
L A M A S F I N A Y D I V E R T I D A C O M E D I A A M E R I C A N A D E L A Ñ O 

P O R ••) 
C L A U D E T T E C O L B E R T * D O N A M E C H E 

J O H N B A R R Y M O R E - F R A N G I S L E D E R E R 

¡UN R E P A R T O I N I G U A L A B L E ! ¡UN A M B I E N T E FASTUOSO! 

L a Fiscalía Siiperior de Tasas, a pro
puesta deA esita Provincial, acordó impo
ner las sigu entes sanciones í 

A la S O C I E D A D A x N ü N I M A S. I . 
L l í . A. , multa de C I E N M I L P E S E 
T A S , por venta de carbón a precio su
perior al de tasa. 

A C I P R I A N O A B E L L A L O P E Z , 
industria! de Cariño, multa de D I E Z 
.Vi lL P E S E T A S y D E S T I N O A B A 
T A L L O N D E T R A B A J A D O R E S du
rante tres pieses, por quabrantamienito de 
la sanción de cierre de su fábrica de 
•¡xmservas impuesta por acuella Superio
ridad. 

A M A N U E L F E R N A N D E Z G A R 
C I A , de Culleredo, multa de T R E S M I L 
P E S E T A S y destino durante T R E S 
M E S E S A B A T A L L O N D E T R A B A 
J A D O R E S , por venta de suilíato de co
bre a precios abusivos. 

• • • 
Por esta Fiscalía Provincial haíl sido 

impuestas las siguientes: 
Multa de S-Ooo pesetas a J U A N AR-

T A Z O C A S T I Ñ E 1 R A S , de Muros, poi 
venta de cemento a precios abusivos. 

.3.000 a V I R T U D E S M A R T I N E S 
S A N C H E Z , de Muros, por venta de ce
mento a precios abusivo*. 

3000 a I S A B E L A M A D O L O P E Z , 
d« Miño, por no efectuar la declaración 
de cosechas obten!dá<. 

3.000 a A N T O N I O S U A R E Z T O -
R R E I R A , de esta capital, por adquisi
ción y venta ilegal de art ícelos sujetos 
a racionamiento. 

2.000 a B E R N A R D I N O C O N D E 
SOM.ÜZA, de esta capital, por venta de 
bocadillos clandesitinamente v a precios 
abusivos. 

3.000 a M A N U E L C A S T A Ñ O V I -
L A N O V A , de Padrón , por fabricación 
v tenencia ikspal de tejidos de algodón 
"tipo antiguo" 

2.000 a JOSE L O S A D A L E Í RA, de 
Neda, por transporte ilegal de pan de 
trigo. 

2.000 a J U A N A C A R B A L L E I R A 
V A Z Q U E Z ; 1.000 « A N G E L A L O 
PEZ B O U Z A , ambas vecinas de esta 
capital, por compra-venta v tenencia ile
gal de artículos intervenidos. 

2.000 a B E N I T O C A L V E L O C A 
B E Z A S , de Constiflico, por venta de 
areneros a precios abusivos. , 

2.000 a M A N U E L G A Y O S O A L O N 
S O : 2.000 a C L E M E N T E N O U C H E 
S O L I S ; 2.000 a A Ñ O R E S S A B I O 
V I L L A R R E L L E : 2.000 a JOSE REY 
L O P E Z , vecinos de El Ferrol del Cau
dillo por servir carne en sus respectivo' 
establecimientos en día no autorizado. 

Además se les sanciona a todos ello" 
con la incautación de la mercancía ob 
'"eío^ de la infraoc ón y cierre o proh'-
bic^ón de ejercer d comercio durante tre* 
meses. 

La Coruña.-24 de marzo de 1943.—£, 
T'';^.[ Prfñ'inrial dr.. Tasns. 

N A T A L I C I O S En el Sana,torio ^ 
doctor Troncóse , en Vigo, a donde 
traslladó para ser as.1- ^ — --
lítinfc iw^uiv^ftu • arios ColjneÑi 
ro Laforet, dió a luz co'i toda foliciHgj 
una hermosa n.ñai la esi 1 de nuestr» 
distinguido convecino doi¡, Eulogio hl 
sada, de soltera ella P ü a r Badía y 
t iérrez de Caviedes, 

-—La joven esposa d d abogado y 
fesor de la Facultad de Derecho, de 
Universidad d^ Sevilla, don Manuel H i ' 
dailgo Nieto, nacida Mar ía del Cartnen 
Brinquís Viillanueva, ha dado a luz M 
aquella ciudad andaluza un niño primo» 
génito der distiniguido matrimonio. 

Con motivo de este grato acontecitniejj, 
to familiar salió para Sevilla la abwl» 
del niño, doña M a r í a del Camino V i l l j . 
nueva, esposa del corone!! interventor & 
!a Octava Región, don Pedro Brinquii 
Rodeles, acompariada de su hija Rosa, 
rito. ^ , ' 

—En Madrid, dió a Ittz mu nífla, 
hace el número tres de los hijos dd' di«« 
tinguido matrimonio, v es también ttt 
tercera bembra,_ doña Eulalia de Urcok 
esposa del arquitecto don Germán Alvt* 
rez de Sotomayor l a s t r o . 

VIAJEROS.—Llegaron de Vegada 4 
notario de aquella localidad, don Grt« 
so rio Lahoz, su esposa doña Rafael 
Ciiervo y su hijo Rafael María . 

—-Salieron para Vigo , don Héctof 
d'Alm^ida y don José Luis García. 

-—Procedente de E l Ferrol del OuxS* 
lio pasó ayer eí día en eslía capital éai 
José Pita Torres. 

—Sal ió para Vivero la- señorita Lt* 
lita Bermúdez de Castro Rebellón. 

—'Con objeto de pasar una tempondi 
con las señoritas de León Ohávarri, M<* 
lió para Madr id la señorita Amajití 
Fraga Fer rant • 

—Se emcuentra en L a C o r u ñ a el «t 
delegado de Hacienda ^ de Vsgo, doo 
Amador F e r n á n d e z D i é ^ u e z . 

i —Para Madrid salió don Joaqdl 
Otero Goyane». 

—Sal ió para Vigo , don RomuaMo Ü 
M-^dariasra. 

U n h u e v o d e gallina d i 

1 7 0 g r o m o s d e p e s o 

SANTAISTOBR 2 4 . - ^ 0 ^ gallSn* U 
puesto u n huevo de t a m a ñ o extraor» 
d i ñ a r l o , cuyo peso es d« 170 gr&moft. 
Dent ro ded huevo, que t iene ttta J*» 
mas, a p a r e c i ó o t ro , de t a m a ñ o eo« 
r r i en te . Pa ra extraerlo, fué pr«dl9 
a t a r a l a ga l l ina , que era propiedad 
de u n guardia c i v i l del pueblo de Et» 
ca lan te .—j(Cí rFRA. ) 

CARTEIERA 
DE ifPECTACULOS 

C i f ^ E A V E N I D A 
H O Y . a las 4» ti, 8 y 10*45 

M E L O D I A S 

E T E R N A S 
OONIOHITA M O N T K N E G R O 

y G I N O OERVÍ 
U N F I L M I N O L V I D A B L E PARA 

L O S A M A N T E S D E L A B E L L A 
M U S I C A C L A S I C A 

T O L E R A D A P A R A MENOÍEB8 
S A B A D O : 

E L M I S T E I I I O D E V I L L A BOSA 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4. 6. 8 y 10'45 
B A J O : 3'45, 5'45, 8'15 y 10*30 

W A R N E R BROS PRESENTA M 
sensacional comedia musical 

( E N E S P A Ñ O L ) 
R U B Y K E E L E R , D I C K P O W E L L . -

L a Exorna. D i p u t a c i ó n de Guipi'tz 
.oa, 250 pesetas. 

Los donativos pueden entresrarlos al 
presidente de la Comis ión don ^ose 
Toubes. quien lois env i a r á al t eáororo . 
s e ñ o r M a r i ñ o . 

E X I T O APOTEOSTCO C L A M O R O 
SO! R E Y SORIA F I L M S PRESENTA 

11 PRIMER AMOR 
EN E S P A Ñ O L 

DIANA DURBIN 
4 — 6 — 8 — to'45 

T O L E R A D A PARA MENORES 

m m c i n e emum 
H O Y : ¡ E X I T O ! E I L M O P O N O - P R E 
S E N T A una pal íoula e i t npá t i ca . diver-" 
t ida 

DON QUINTIN E L 
AMARGAD 

.Comicidad! ¡Alegr ía ! U n conjunto 
de . i n t é rp re t e s colosales 

4 — 6 — 8 — IO'Í* 
S á b a d o : ¡Sensac iona l estreno! 

J U L I E T A IT R O M E O 
U n a comeidla aíOiürromáatlc» 



£5-9-1948 

EL D I S C U R S O P E I C A U D I I L O 

R E S E R V A M O R A L 
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y v m 
F u é rotunda l a v ic to r ia de la Ctuiada, como ha podido proclamar con 

**rfecto derecho el Caudi l lo . Rotunda en el terreno de la» armas y r o t u n -
í T e n el campo de la ideo log ía . L o a vencidos no fueron solamente las hues
tes armadas del E j é r c i t o ro jo sino, pr incipalmente y por encima de todo, 
in* ideas que d ie ron or igen a las posiciones traidoras contra la existencia 
« los derechos de la Patr ia . Fueron dos siglos de l iberal ismo y uno de mar -
«ismo los que cayeron aniquilados en l a batal la m á s que por el empuje^ de 

'muestras armas por la fuerza poderosa* de los principios que las m o v í a n . 
S u r í s i m a contienda de ideas en la que resul taron vencedoras las nuestras 
•orque en ellas alentaban la verdad y la justicia. N o fué nuestra guerra 
¿ n e sporád ico levantamiento al servicio de ambiciones bastardas, sino el 
braito realizador de una r e v o l u c i ó n que h a b í a t r iunfado y a sobre j o s e s p í r i 
tus. A eso se d e b i ó la f é r r e a unidad que c o n g r e g ó a los e s p a ñ o l e s bajo 
jog'pliegues de una misma bandera. 

Es necesario recordar el c a r á c t e r de t r iunfo ro tundo que r ev i s t i ó nues
tra victor ia pata que no se intente reducir o menoscabar sus consecuencias. 
Y una de estas consecuencias es la prestigiosa pos i c ión alcanzada ante el 
inundo. Nuestra guerra c o n s t i t u y ó la p r imera resistencia organizada y 
triunfante contra el comunismo. Es necesario repetir lo una vez m á s p o r 
que en este caso e s t á perfectamente justificada la insistencia. E s p a ñ a al 
derrotar al comunismo l i b r ó a Europa del m á s grave pe l ig ro que se cer
nía sobre ella y d i ó la voz de alarma que puso en pie a los d e m á s p a í s e s de 
fo rmac ión cristiana. E l pel igro comunista sigue en pie, pero la resistencia 
contra sus ataque es maYor cada d ía . Y esto se dabe en g r a n d í s i m a parte 
a nuestros heroicos sacrificios, j u n t o a este servicio sangriento prestado 
al mundo por nuestro p a í s f igura el ejemplo de unas nupvas insti tuciones a 
t r a v é s de las cuales se van realizando las justas aspiraciones sociales d e l 
pueblo e spaño l conservando intacto e l tesoro de nuestras riquezas religiosas 
y morales. T o d o esto el mundo lo contempla y admira porque comprende el 
papel trascendental que a l g ú n d ía puede d e s e m p e ñ a r una n a c i ó n que a t an 
ta altura ha sabido l legar enmedio de una lucha universal s in tregua n i cuartel . 

" E s p a ñ a tiene reservas morales como para asombrar al m u n d o " d i jo u n 
día el Caudillo. Reservas morales rescatadas con la Cruzada, y acrecentadas 
por la r e v o l u c i ó n nacional. R e s e r v a » que pueden a l g ú n d ía ser m u y nece
sarias para faci l i tar el re torno a la pas. Nadie e s t á en m e j o r e » condiciones 
que nosotros para colaborar en una tan alta mi s ión , pero a c o n d i c i ó n de que 
sigamos siendo fieles a l e s p í r i t u uni ta r io y renovador del M o v i m i e n t o . T o d o 
nuestro actual prest igio arranca de é l ; »i no a p r o v e c h á s e m o s las ricas v i r t u 
des qu» se deducen de la vic tor ia , v e r í a m o s derrumbarse m u y pron to el 
fifme pedestal sobre el que se alza el nombre de E s p a ñ a fcn el presente. 

I P E A E G A L L E G O 

C R O N I C A D E B E R L Í N 

L a s tropas del Efe l ibran en T ú n e z 

u n a de l a s m a y o r e s b a t a l l a s 

d e f e n s i v a s d e toda l a g u e r r a 

(De nuestro corresponsal, Ernesto del Campo) 
B E R L I N , 2 4.-- Desde hace 

muchos días los constar, tes vue
los de reconocimiento y las repe
tidas acciones de descubierta hab ían 
demostrado a l Mando a lemán que los 
preparativos del Octavo Ejército bri tá
nico paca la esperada ofensiva se h a 
llaban Ultimados y que, por lo tanto, 
»e había de contar con la inminencia 
de la misma. E l que la gran lucha de 
la que tantos problemas militares j po
líticos esperan su solución Se venga a 
iniciar a los casi cuatro meseg del des
embarco an^loncortearntricano en el 
Norte de Africa, constituye un mérito 
no pequeño de la habilidad con que el 
Mando a l emán ha sabido mantener 
constantemente a raya a sUs contra
rios, obl igándoles tn m á s de una oca
sión al aplazamiento de acciones que 
parecían inminentes. 

T en ests cuenta de la preparación 
para la gran batalla actual, no se ha 
de echar en olvido la acción de los sub
marinos que, sin duda, han contribuido 
en no poca medida a aminorar el ritmo 
de la? operaciones, tal como se las ha
blan imaginado los Mandos aliados. E n 
todo caso la gran acción de Africa no 
coincide con el pleno desarrollo de la 
ofensiva runa que tanto hubiera podido 
venir a agravar las circunstancias en 
que loe alemanes han de librar en T ú -

E L DIA DE LA 
C A N C I O N 

L a juventud españo la , heredera de 
los sacrificios de nuestra g e n e r a c i ó n 
combatiente, s e g ú n def in ic ión exacta 
4él Caudillo, se prepara a celebrar el 
Día de la C o n d ó n , E l primero dé 
¿brü, en duda/des y pueblos, en los 

jnonies y los va í lea re sonarán ale
ares cánt icos de victoria y esperanza: 
)a victoria de las A r m a s nacionales 
Jmjo el caudillaje glorioso de F r a n 
co, y esperanza en e l m á s esplendo* 
roso resurgir de É s p a ñ a . No se con
memora en tal e f e m é r i d e s wn simbo
lismo retórico y verbalista; el prime
ro de abril marca un hito en ¡a H i s -
tónia Uniijersal, cwal ha sido el p r i 
mer triunfo logrado en tierras his
panas contra el peligro mundial del 
fomunirmo y es nuestra permanente 
eomibatividad frente « ío horda, que 
ko otra cosa significa la presencia de 
ta heroióa D i v i s i ó n A z u l en las neva
das estepas de R u s i a . 

C a n d ó n e s de amor y de guerra se
rán entonadas eon emodonado alien
to por los j ó v e n e s que no supieron 
j a m á s de claudicadones ni de egois-
mos, que no se arredfan ante los m a 
yores peligros y que, con gesto de 
gran señort desprecian l a muerte por-
epie gozosamente saben que ello es 
necesario para que E s p a ñ a pueda a i -
eanzar h libertad y la grandeza por 
la que lucharon y cayeron tantos ea -
maradas. Desde los Pirineo* « i E s 
trecha, desde elx Medi terráneo a l 
At lánt ico , toda l a gantki multiforme 
de nuestro folklore se fundirá en un 
mfán de unidad p a r a rendir con en
cendido entusiasmo el homenaje hon
do y entrañable a l a P a t r i a grande. 

A l renovar s u dec i s ión wquebran 
fable de seguir eon paso firme, d í s 
dplinado y alegre la ruta y él rum
bo que m a r ó a é l Caudillo, el Frente 
de Juventudes c a n t a r á el D ía de la 
Victoria m a m b i c i ó n de amplios ho
rizontes y propós i to de conquistar 
para E s p a ñ a tos m á s fresccm « ** 
•marcesiblés laureles. 

£1 Alto Comisario felici 
a S. A. 1. el Jalifa, en 
la Pascua del Molud 

til. MtiJOR, mCOH B E PQSJRt 

PONCHE ASTURIANO 
E a juventud eon »n» alegre» ean-

ebnes del " D í a de la Canc ión" , «on-
metnora la victoria española. 

EDICIONES ALONSO 
ha puesto & la venta 

C u a r e n t a a ñ o s d e 

c a m p e o n a t o d é 

E s p a ñ a d e f ú t b o l 
por F I E L P E Ñ A 

Pedidos a R A B I D A , Mayor , 4. 
M a d r i d . 

( o m T i m ! A ú i < m D E PRIMERA) 
Peta e« ínneífable, que a i eervicio de 
cada emipefio, y aun, m á s d» esa supe
r a c i ó n y en o c a s i ó n a í g u n a , l a m i s i ó n 
pro tec tora que E s p a ñ a real iza en 
vuestro beneficio, h a tenido la exac
t a a c e p t a c i ó n de «u cord ia l y efusivo 
significado. L o es sobre todo en es to» 
momentos en los que, con rec ia y aou*. 
sada personalidad h i s t ó r i c a c o m o pu*>. 
blo con e l respeto que insp i ra como 
potencia lo que como consecuencia 
s ignif ica den t ro de l a actual c o n t i e n » 
da, en v i g o r poderoso de su v o l u n t a d 
firme y resuelta a l servicio de su l i 
bre d e t e r m i n a c i ó n , m o v i d a a I m p u U 
sos de l a efusiva candlalidad q u « sien
te hacia vuestro pueblo, y s i n m e d i r 
los sacrificios, extiende «1 á r e a de su 
vo lun tad de unirse con l a vues t r a p a 
r a l o g r a r con esta u n i ó n de r e s p e t o » 
los de esta zona fe l i z del manda to de 
vues t ra alteza, 

Esipafia, que aun siente k s herifd.R9 
¡Je su recifcftte t cruenta «tserra en las 
que. por r e c o n o c i m í t n i t o y graititud » 
sus esfuicrzos en beneficio de M a m r e -
cos, tuvieron pafticip*ció.n tan pene-
rosa y e sp l énd ida _ los h i jo* de este 
pueblo hermano, afirmando conve l ió y 
de modo imperecedero una efusión oue 
tiene antecedentes hiaíbériicós; B s p a ñ a , 
?t*perándo»e u m vez m á s , JHffa a lo« 
yuyos los respetos que h a b é i s de me
recer. Es indudabfe que isa dest í rnío 
ptovtdíniciial a c e n t ú a por este conjunto 
de circunstancias el «ignificaido de 1* 
oíbra c a n r ú n que venimos reallizando. 

T e r m i n o reiterando a V . A , I m p e -
HaS, eon el test imonio d d pearsonfl 
afecto, ms fcíickaición, la de los se rv i 
cios civiles y mil i tares de la A d m i 
n i s t r a c i ó n , la del Gobierno de Esipafia, 
V la de nuestro G e n e r a í í s i m o . í d i c i t a r 
c ión qiue se hace extensiva aá Majzen 
v a vuestro pueblo. 

C O N T E S T A C I O N D E L J A L I F A 

. S. A . Imper i a l contesi tó ai A l t o Co
mí sario en los sipruientes t é r m i n o s : 

Excmo. «eñor : Esta solemnidad <fue 
pone d« manifiesto u n afecto p rofun
do, nos l i * n * de gozo y no» eonmue-
r « lo$ sentimientos de pwreza y d ; 
u n i ó n que en e l l » imperan como muy 
part icularmente nos alegra vuestra 
p a r t i c i p a c i ó n en l a fiesta eemánemora -
t i m del nacimiento <$* nuesrtiro P r o 
feta—que i * paz «o t e» E l — ; eom-
m e m o r a c i ó n que sif tnpre se eleva so
bre el horizonte á t lo» largos «igjo», 
impulsa a l mundo i s l ámico a recorúa» 
su h is tor ia p l e t ó r l c a d« lecciones; a 
vinciúanse f u e r t e m e n t í a BU pasado, 
llefflo de ¡sucesos notattles y aspirar a 
recordar m g'orloso curso s in é n t n s -
garse ariíts la e x t e n s i ó n de desalien
to cuando eus eslaibone* se hayan la 
brado u n camino hacia «su co razón . 
Lo» t é n n i n o s de fel lci t«clón qae nos 

B U D A P E S T 2 4 . — 0 « los 664 acusa
dos, complicados en «1 gran proceso 
contra los comunistas de Transi lvania, 

. 460 son judíos . E n lo que concierne a 
| eleváis en nombre del Caudillo v i o , loa c ó m p l i c e s «1 promedio de judío» 
i torioso, di» lo» miembros de su res* asciende a l S4 por 100. 

petoble Gobierno, en e l vuestro pro
pio y en. el de todóe íes funcionarios 
civi'ee y mil i tares , reviste ese estilo 
peculiar que en drounstandae! .simUa-
res nos hemos hstoiitíuado a oir de la
bios de V. E con una sa/tisfaxxión que 
colma de a l e g r í a a loa almas, de gozo 
a l e s p í r i t u y de placer y contento 1<» 
corazones. 

Excelencia: AptovrsahzieAGS es*» opor
tunidad paira expresar nuestra adinka-
oión por vuestra magistral capacidad pa
ra secundar la actitud del Gobierno die la 
fraternal nación española, ante los du
ros acorstecimienitoa por que attraviesa, el 
mundo. Act i tud esta, gracias a cuyas 
normáis vertida* en d moide de la sere
nidad y de una aceirtada orientación, se 
ha logrado una realidad coiocidenite con 
nuestra sincera voluntad de ailejar d es
pectro horrendo d d terror y extiniguir 
la especie de los sembradores de alar
mas y demás actos, gratos para Satanás . 
Con d i o velamos por conservar la exis-
teooia de nuestro amado puoblo, bajo la' 
«ombra tutelan: de k tranquiilidad y pre
tendemos salvarle de que sdbre él se cier 
ran tempestades que desfiguren su bclle-
ita. o turben los elementos de su vida. 
Como ídÚE resaltado de esta coinciden
cia en un ncible ideal está d hed ió de 
que haya podido seguir este país su v i 
da ai! amparo de la paz y tranquilidad 
sin que íe alcawce ninguno de los males 
que atotaa a ,1a mayoría de los pwblos 
d d orbe. Esto nos mueve, a expresar a 
V . K nuestro agradtsoimienito por cuan
tos es íucrso» en este sentido habéis rea-
litado. 

Exedencia: Haced llegar en muestro 
nombre a S. E. el Caudillo 'nuestros me-
jones saludos acompañados de muestro 
agradecimiento por d noMe afecto con 
qiue distwígiue s nuestro querido país. Por 
ultimo pedimos a Dios aparte de sus 
siervos la amenasa d d dolor y del ho
r ro r^ qwe fes cuíbra con el manto de su 
Gracia iírfinita, para que sobre sua an
helos rdne siempre la tranquMtidad y se 
cobijen bajo k s alas de !a pzx.—(CI
F R A ) . 

ne» una de las m á s fuertes batallas de
fensivas de toda la guerra. 

Basta contemplar un mapa del teatro 
de operaciones para al punto ver lo 
difícil de la s i tuación a que el Eje ha 
de hacer frente en la cabeza de puente 
de inestimable valor estratégico que po
see en el Norte africano. S i bien es ver
dad que mantiene expedita la comuni
cación con Túnez a través del Canal de 
Sicilia, no lo es menos que las fuerzas 
contrarias por los dos extremos del Me
diterráneo se encuentran en situación 
de aportar al teatro de la lucha reser
vas enormes, tanto en hombreg como en 
material para una acción que par» l*8 
mismas es de importancia extraordina
ria. 

Porque no «e trata tan sólo de abrir 
a su navegación todo el Mediterráneo, 
sino de aprovechar las considerables 
fuerzas reunidas para acciones posterio
res, a base de la posesión de todo el 
Norte de Africa y para lanzar el peso 
de tal s i tuación en el planteamiento de 
m á s de un problema de índole política. 
Siendo és ta la realidad, no ha de ex
trañar que los alemanes consideren sin 
ninguna clase de apasionamiento la 
realidad militar planteada y que a lo 
largo de les últ imos cuatro meses h a 
yan realizado, lo mismo que los italia
nos, todo lo que estaba en su poder 
para dar solide» al sistema defensivo 
que tra« no poco» esfuerzos han logra
do levantar en Túnez. 

Hasta el momento de telegrafiar y 
aunque por labora se vuelve a acusar 
la tradicional reserva alemana al co
mienzo de toda operación de impor
tancia, se t e n í a en Berlín la impresión 
de que pese a ta? lujo de medios los 
británicos no hab ían logra/do grandes 
ventajes en gu afán, de hacer saltar en 
este sector el comienzo de la famosa 
l ínea Mareth defensiva. 

Si al Este apenas si acusa otro punto 
de ataque que el indicado, no ocurre 
lo propio al Oeste en la que ofrece 
la posibilidad de ser envuelta, que es 
lo que persiguen las fuerzas británicas 
que partieron de K s a r E-hicane y entre 
las que se cuenta un cuerpo di» ejército 
motorizado. A este sector es ai que sfi 
refiere el parte al Indicar que han sido 
rechazados los ataques contrarios. Y si 
esto» son los resultados que aquí se 
dan a los combates librados con las 
tropas de Montgomery, no se deja dfe 
añadir qUg en la zona montañosa de 
Maknasy h a sido contenido el avance 
norteamericano, una vez alcanzado di
cho punto, avance que, tomando como 
base Gafsa, tiende a alcanzar el mar 

Esta es la s i tuación inicial de la gran 
batalla en la que como primera finali
dad de las fuerzas aliadas se ha de 
tratar de realizar la conjunción entre 
las norteamericanas y las d'e Montgo
mery, aislando a los defensores de la 
l ínea Mareth y privarles, por lo tanto, 
de la posibilidad de recibir refuerzos. 

Pocas veces se habrá dado una situa
ción más difícil como la que actual
mente tienen lar fuerzas del E j e a pe
sar de tener a su favor todas ¡as ven
tajas de la llamada l ínea interior. Mas 
precisamente ante la dificultad de la 
empresa crece la seguridad de la opi
nión alemana en que el magníf ico 
Mando con que el Eje cuenta en Túnez 
sabrá sacar el mayor partido de los 
factores en que se empeña el combate. 

Gran parte 
de la l inea Mareth, 

recoi 
por las tropas 

del E j e 
( C O N T E N T A C I O N WB F R I M E R A ) ] 
L a l ínea M a r e t h « s t á defendida par 
tropas alemanas. 

Las fusraas norteamericanas 0^» 
captiuraton Maknnasy h a n ooupado 
una co i n a a 8 k i l ó m e t r o s a l Este do 
la ciudad y c o n t i n ú a n aívanasaado.— 
(E¡PB). 

P A R T E I T A L I A N O 

R O M A , 24.—Comunicado d d Cuartef 
gencrail dé lias fuerzaa armadas Italia-» 
mas: 

" E n Túnez , continúan encamizadafnefSra 
te los combates en los sectores central f. 
tneridionail. Cuarenta carros armadoa 
enemigos han sido destijiídos y 170 pri"» 
sioncros capturados en d contraateqiuf 
lanzado por las fuerzas dteí Eje. 

Nuestros cazas derribaron dos avioneá 
" S p i t f i r c " ; además, otros ocho apar** 
tos adversarios fueron derribados por la 
caza alemana. 

Los puertos de Bona y P M i p p e v i l l * 
han sido bombardeados por nuestroa 
aviones; un caza enemigo fué derribado, 

Una formación de 30 bomibanfercMí 
norteamericanos a r ro jó numerosas b o m 
bas v granadas sobre Mesina; hasta «i 
momento se han recogido 10 muertos f 
32 heridos entre la población c iv i l . S á 
señailan daños en los edificios públicos f 
viviendas. Los ataques con ametrallado» 
ra, efectuados contra trenes y localidit* 
des de Sicilia, han causados dos muer* 
tos y tres heridos en la población. Ü i i 
avión enemigo se estrel ló contra el sue<* 
lo en la localidad de Manca, cerca d¡t 
Gek (Caltanisetta).—(EFE). 

P A R T E A L I A D O 

C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O 
E N A F R I C A D E L N O R T E , 34.—ES 
coinmnicado oficial d ice: 

"Se l ib ra ron vioiíemtos c o m b a t e » d u 
rante todo el d í a de ayer en la resf ión 
de Mare th , donde «1 octavo e j é r c i t o 
r e c h a z ó con é x i t o todos los c o n t r a 
ataques enemigos c infligió p é r d i d a s 
en hombres v mater ia l bé l i co al a d 
versario. E l n ú m e r o de pr is ióncros l 
capturados pasa de los 2.000. E n e l 
sector de Gafsa y al Este de E l Guet-
tar, las tropas norteamericanas r echa» 
zaron un contraataque cniemigo p r o 
cedente ^del Sudeste, y conservam s u i 
posiciomes. Cierto n ú m e r o die carros 
del E je ha sido destruido y se haaí 
capturado prisioneros 200 ai5cmanie& 
U n poco m á s ail Nor te , cerca de Malo» 
nassy. nuestras tropas avanzaron ligc-* 
ramenite. á pesar de encontrar fuerte 
opos i c ión , y capturaron prisioraorosu 
En_ T ú n e z sieptentrional se r eg i s t ró ! 
actividad paitrullera, E l enemigo b o m -
b a r d e ó con fuego de c a ñ ó n nuestras 
posiciones de Medjez E l Balb. 

Ac t iv idad de la a v i a c i ó n : P o d e r o s a » 
formaciones de ^bombandioros artacarotí 
anoche las posicianes de batal la del 
enemigo. Durante todo el d ía de ayer,i 
esicuadirillas de bombarderos Ügie rosde ! 
e jé rc i to a é r e o del desierto occidienita! 
atacaron las concentraciones enemÍRas 
en -los alrededoires de Ganar. 

E n el frente del s é p t i m o e jérc i to^ 
escuadirillas de bombarderos ligeros 7 
medios, cazas-bombarderos y cazas, en 
vuelos a ras del suelo, atacaron la« 
conoeintraciones de carros y tropas <Je! 
enemigo, así como ,sús traonsipoTtes. au
t o m ó v i l e s . Fueron destruidos numero* 
sos carros y otros veh í cu los . 

Un gran número 
de judíos 

complicados e n los 
manejos comuoisfas 

de Transiivania 

t n p o c o s 
InvrtoJ 

Él LICOR POR EXCELENCIA 

P O N C H E A S T U R I A N O 
BERNAIDO DE QUIROS 

í e r m f n d n fas t a b l e t a s c í e Í N S T A N T I N A s u s 
e f e c t o s n o t á n d o s e y a u n a s e n s i b l e m e j o r í a . 

D i s u e l t a s e n u n p o c o d e a g u a e s c o m o 
e l o r g a n i s m o a b s o r b e m e j o r l o s e l e m e n t o * 
q u e t a n e f i c a z m e n t e c o m b a t e n l o s r e s f r i a d o s 
y sus d o l o r o s o s y m o l e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s . 
T é n g a l o p r é s e n t e y r e c u r r a d e s d e l o s p r i - 1 
m e r o s m o m e n t o s a l o 

I n s f a n í í n a 
que corta los resíriadofi v sus dolores. 
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Qe todo 
Las serpientes son 

un grave peiegro 
Naturalmente , en el lugar en que 

abundan; por ejemplo, en el B r a 
si l . E n B a h í a Blanca las hay. ve
nenosas, en g ran cantidad. E n t r e 
é s t a s se cuenta la "surucaca t r i g o -
n o c é f a l a " , que en los m e d i o d í a s se

cos y calurosos sale 
de su agujero y se 
va de caza. E n la fa
mi l ia de las boas, la 
"sucur ios" o "boa 
naconda" alcanza 
dimensiones de doce 
metros de longi tud , 
y a veces hasta ca
torce. Puede inger i r 

u n to ro d e s p u é s de haberlo estran-
g u k d o e n r o s c á n d o s e en é l . V i v e en 
e l fondo de los ríos y los lagos, y 
se comunica con las otras mediante 
u n rug ido semejante a l de l jaguar. 
L o s indios evi tan el ser v í c t i m a s 
de! peligroso animal imi tando sus 
rugidos con una larga hoja de pal 
mera, mediante cuyo recurso se i n 
forman si hay alguno de ellos en el 
r í o que t ienen que atravesar. 

CRUCIGRAMA 

Horizonta les ; A . Ciudad de A b i -
B . Bajo el brazo. C. I n v e r 

tido., í i e g a c i ó n " Letras de " l una" . 
Partfctrila imseparable^ D . Is la del 
M a f Egeo, E . Indivisiones del e n 
te. F . Nota . Ve rbo . A r t í c u l o G. 
T i e r r a que kw amos dan a los 
criados. H , Te j ido . 

Vert icales : t. Inver t ido , Conse
j o die Estado ruso. 2. Ciertos f r u 
tos carnosos, j . I n t e r j e c c i ó n . F o r 
ma pronominal . A r t í c u l o . 4. Com-
pwewto derivado del xi leno. S. D a 
r á n alaridos. 6. Repetido, madre. 
Inve r t ido , p r e p o s i c i ó n . D iv in idad 
eftipcia. 7- Có re l a . 8. Centauro que 
qu i socobar a la esposa de H é r c u — 
te» 

Mal negocio actual 
Los suizos han dedicado a la í»-

dusiria del turismo cerca del cinco 
por ciento de su total patrimonio, 0 
sea, concretamente, la 
enorme suma de tres 
mil cien millones de 
francos, suisos inver
tidos en hateles, res~ 

Jaurantes y cafes. 
Veintiséis mil ocho

cientas sesenta y tres 
establecimientos d e 
esta clase hay abier
tos Para Albergar forasteros, de hs 

•cuales 19.2814 son Restaurantes y earfés, 
6.346 hoteles y los 1.263 restantes pen
siones, entre los cuales se cuentan ( y 
sanatorios. 

Esta industria atraviesa una etapa 
de grave crisis, y muchos piensan en 
reorganizar la industria adaptándola a 
las actuales circunstancias, lo que si 
bien es dificilísimo y expuesto a gra
tes pérdidas, parece,, no obstante, la 
única solución. 

Recuerde usted 
ia Aritmética 

Preguntáronle a Francisco cuan
tos años tenia, y respondió: Si al 
cuarto y tercio de los años de mi 
hermano David añades el tercio 
de los míos, tendrás su edad; y 
si a la mitad, tercio y cuarto de 
su edad añades él quinto de la 
mía, sabrás; los años que tengo, 
más uno. ¿ Cuántos años tiene ca
da uno de los hermanos* 

D E S P U E S 

D E L C O M 

B A T E 

—Tome, le 
devuelvo su au-

- tórgrafo. Y a no 
me interesa. 

S O L U C I O N E S A LOS PASA

T I E M P O S D E L O O M I N G O 

A l jeroigh'fiico n ó m . 136: E n la 
Bolsa operando con astucia. 

A I c rucigrama: 
Horizonitafles: A . Po. O t . 8. Co-

ró ia l . C. Atajona. D . Do . Tv. É . 
I t á l i ca . F . Z a c a t ó n . G. Na. A s . 

Vert icales : r. Cá idz . 2. Pototan. 
3. Ora . A c á . 4. 0]dík. 5- Ojo . I t a . 
6. T á n i c o s . 7. Lavan . 

L A S SOLUCIONES E L P R O X I 
M O D O M I N G O 

b 1 c ñ o s 
Después del descalabro francés en 

Ceriñola, en que pereció el duque de 
Nemours, Luis X I I quiso enmendar 
su estrella en tierras 
italianas, y al efec
to dispuso un pode
roso ejército p a r a 
combatir a los espa
ñ o l e s. Uno de los 
generales galos, Luis 
la Tremouille,, fiado 
en el elevado núme
ro de sus huestes, ¡se 
permitió decir a Lórenso Suareh, em
bajador español en Venecia, que * da
ría veinte _ mil ducados por hallar al 
Gran Capitán en el campo de Viter-
vo", a lo que Suáres respondió gra
ciosamente : 

—Más hubiera dado el duque de 
Kemours por no haberlo encontrado 
en la Pulla". 

V i d a s b r e v e s 
< A l cabo de ve in

t icuatro horas, na
cen, v iven y mue
ren algunos insec
tos. Tales son los 
e f e m é r i d o s . 

A s í se advierte 
tanta prisa en los insectos: en un 
d ía lo t ienen que hacer todo. 

Y t o d a v í a les queda a muchos 
t iempo hasta para i r a l cine... 

Jerogfíf ico núm,, 137 

; Q u é debo- hacer para- evitar 
el jaque? 

M 9 J E J f J H L 
L a fase f ¿ 

regional 
de Balonces to 

E3 sorteo ver i f í cado para los p r ó x i 
mos encuentros a celebrar d e s p u é s de 
jNuwido* los campeonatos provinciales 
de baloncesto d ió el sisruiente resuí-
ü d o : 

Zona N o r t e : S u b c a m p e ó n L u g o -
C a m p e ó n de L a C o r u ñ a ; y subeam-
p e ó n de L a C o r u ñ a - c a m p e ó n LURO. 

Zona Sur: C a m p e ó n Pontevedra-
• o b - c a m p e ó n Orensie, y c a m p e ó n 
O m M e - s u b c a m p e ó n Pontevedra, 

E s t o » encuentros son ,a d a b í e par
t ido, comenzando a ju í rarse el d ía cua-
í r o de ab r i l en e l campo del equipo 
ítf iaSado en pr imer lugar. 

E l once defl m i smo mes se j u g a r á n 
fe» segundos partidos. 

S E V E N D E 
i M o m n a r í a eompleta para f ab r i cac ión 
é t botes totalmente nueva. 

Referencias: L U I S S A N C H E Z . 
' H i y o r PraJ. n á m . 138, j . ' Falencia. 

Pdad. A N U N C I E . 

P E R E I R A 
T r a n s p o r t e » , Recauchutados, Garage 
Rteauchutado con moldes integrales 
Precios oficiales, entrega r á p i d a , 

r e p a r a c i ó n de c á m a r a s 
F f í f ó o , x i . T e l é f o n o 1140. L a C o r u ñ a 

Leones deSanMamés 
F R A N C I S C O G A R A T B 

Franc i sco Oár*¿te Bergareche na
c ió en Durango, el 11 de enero de 1917 
C o m e n z ó a jugar oficialmente en la 
Deportiva Lemona, en 1932, de don 
de p a s ó a la Cultural de Durango, y 
de é s t a al Club 
A t l é t i e o de B U -
baot en 193$, en 
cuyo equipo ocu
pa, desde 1939, el 
puesto de inte
rior izquierdo, 
que ha, venido 
d e s e m p e ñ a n d o de 
u n a manera 
ejemplar. 

G á f a t e es e l 
prototipo del j u ~ 
gpdor de Club. Siente verdadera afi
c ión por é l fútbol y hasta en sus con-
versaeiones denota la c lara inteligen
c ia y el gran sentido del juego que 
posee. Ñ o es el jugador que todo lo 
supedita a la fuerza f í s i ca y a las fa
cultades, sino m á s bien es é l jugador 
c ient í f ico y cerebral que domina la 
técnica . C o m p a ñ e r o excelente de sus 
coequipistas, fervoroso entusiasta de 
su propio Club, ha- llegado esta tem-
poracía a la plenitud de su juego, por 
lo que y a se le empieza a s eña lar co
mo futuro interior izquierdo de la se
l ecc ión nacional, tan necesitada, en 
su ataque, de aquel Í m p e t u estilizado 
de los Pichichi , Carmelo , Iraragorri . . . 

E n la d a s i f í c a c i ó n de goteadores de 
la L i g a se destaca M a r t í n , con 28 
tantos', seguido de Mundo , 24; Junco
sa, 23; Basilio y Pepi l lo , 17; Allday, 
Campos, R o i g v Zarra . 15. etc. 

(INSIGA UN BUEN EMPLEO 
ten remunerado y de gran porvemr estudiando cómodamente en su case sm dejar " 
M0 «upKiones.en sus ratos libres.con ?educidístmo coste y con el mirumo esfuerzo 
nuestro curso de CONTABILIDAD POP CODQE5DOND6NCIA claro.senctllo.al alcance de 
cualquier mtertgenci». Pídanos ahora momo folleto gratis con detalles y condicionen 

' - APARTAD01043 r m . " 

C.D. Deportivo 
C. A. Bilbao 

Por cuarta vez va a jugar en Ria-
zor, el domingo, el equipo del Club 
A t l é t i e o de Bi lbao . 

E n los tres encuentros hasta el p re
sente celebrados en L a ^ C o r u ñ a , los 
resultados fueron los siguientes: 

6 de diciembre de 1931, en part ido 
amistoso, empate a dos. A r b i t r ó don 
Ricardo B o r d o m á s . 

28 de mayo de 1933. en par t ido de 
la Copa de E s p a ñ a , venc ió el A t l é t i eo , 
por 4-2. A r b i t r ó don R a m ó n M e l c ó n . 

23 de noviembre de 1941, en part ido 
de L i g a , v e n c i ó el Depor t ivo , por 2-1. 
A r b i t r ó el s e ñ o r M e l c ó n . 

L a clasif icación es é s t a : 
J . G. E . P. F . C. 

A t l é t i e o 3 1 1 1 7 6 
Depor t ivo 3 1 x 1 6 7 

L A H O R A D E L P A R T I D O 

Suscrita por numerosos aficionados 
ferrolanos, recibimos una carta en la 
que, d e s p u é s de referirse al extraordi-

¡ O P O S I T O R E S ! 
Se admiten instancias para las nu

merosas plazas convocadas en los si 
puientes Cuerpos: Inspectores Far
m a c é u t i c o s Municipales ( n ú m e r o i l i 
mitado de plazas). Oficiales de Traba
jo, con 6.000 pesetas. Subinspectores 
de Trabajo, con 7.200. Oficiales de 
Agr icu l tu ra , con 6.000. Bachilleres-
J í a e s t r o , con 4.000, I n t e r v e n c i ó n M i 
l i ta r , (15 plazas). Pepitos A g r í c o l a s 
( n ú m e r o i l imi tado de plazas). P r ó x i 
mas convocatorias: Registros y Judi
catura. Para prospectos con detalles 
(que regalamos), programas oficiales. 
"Contentaciones" v p r e p a r a c i ó n dirí
janse al I N S T I T U T O E D I T O R I A L 
R E U S . Preciados n ú m e r o s 23 v 6, y 
Puerta del Sol, 12. M A D R I D , Unico 
Centro que ha' obtenido .el. n ú m e r o 
uno en m á s "de 75 oposiciones y miles 
de plazas para sus alumnos. .. -

C O N C U R S O d e P R O N O S T í C O S d e F U T B O í 
Todas las semanas se otorfará an primer premio de 500 neypta peseta* 
segundo de 100 y cuatro m á s de 50. Los cupones se in se r t a rán sói ttl) 
los n ú m e r o * del martes, miércole» y jueves. R e m í t a n l o s a E l ruL ^ 
G A L L E G O , Rubine, 10, La C o r u ñ a . Siempre se a d j u d i c a r á n los orem L 
entre los que acertasen total o aproximadamente. Ul t imo día de »AT 

s lón , los s á b a d o s a las diez de la m a ñ a n a *mi' 

i g a i t i é 
R O T A T I V O 

G R A F I C O 

SE PUBLICA S O 

LOS MARTES Q f e 

L E T R A S 
R E V I S T A 
D E L HOGAR 

3 Pese tas 

E N C U E N T R O S D E L O Í A 2 3 
MADRID r- GRANADA 
BARCELONA SEVILLA 
BETIS ESPAÑOL 
ZARAGOZA OVIEDO 
DEPORTIVO CORUÑ4 A. BILBAO 
CELTA VALENCIA 
GIJON _ CEUTA 
REAL SOCIEDAD SABADELt 
VALLADOLID JEREZ 
ELCHE ^ HERCULES 

Se marcaron en los efier pórfidos un total de , . „ go¡es 
(Táchese con tinta y traxo fuerte el equipo que se da como derrotado 
Cuando $« pronostique el empate, déjense sin tachar los dos equipos! 
Nombre Apellidos 
Calle o plaza Población " 

TEMAS MISALES 
L A P R O E Z A D E L H E R C U L E S 

^Concluido el campeonato de las M a -
r i ñ a s , es de justicia subrayar la b r i 
l l a n t í s i m a c a m p a ñ a que, a lo largo de 
él, ha realizado el equipo del Club 
H é r c u l e s , de San Pedro de Nos , nuev 
vo c a m p e ó n m a r i ñ a n o . 

E n la fase previa, el H é r c u l e s con
q u i s t ó el p r imer puesto en la clasifica
c ión de su grupo, con siete victorias, 
dos empates y una derrota, 39 goles a 
favor y 10 en contra, y 16 puntos. Pe
ro en la fase final, en lucha contra los 
siete meiores equipos m a r í n a n o s , sus 
hombres se superaron en grado t a l que 
han logrado l legar al final sin haber 
sufrido n i una sola derrota. T a n só lo , 
y por u n exceso de confianza, perdie
r o n un puntr» en su propio campo. 

Pocos clubs p o d r á n ostentar una 
clasi f icación tan rotunda, tan i r re fu ta 
ble, como la conseguida por el H é r c u 
les en la fase final de las Mar inas : de 
14 partidos jugados, 13 ganados y uno 
empatado, con 4^ goles a favor por 13 
en contra, y un to ta l de 27 puntos.^ Es 
decir, doce tantos m á s que los equipos 
que m á s goles marcaron d e s p u é s del 
H é r c u l e s , nueve tantos menos que los 
equipos que menos goles recibieron, 
y diez puntos m á s que el Mont rove , 
segundo clasificado. 

Nuestro colaborador, Nando, ha es
tablecido u n p a r a n g ó n entre el A t l é t i 
eo de Bi lbao y el H é r c u l e s . L a cosa 
parece desoroporcionada y absurda, 
pero bien mirada no lo es. ya que, ev i 
dentemente, a lo largo de 24 partidos, 
y cada equipo en lucha con rivales de 
su c a t e g o r í a correspondiente, el once 
de San Pedro de N ó s ha superado en 
victorias, en tanteos y en p u n t u a c i ó n 
al famoso "cuad ro" de San M a m é s . 

N o cabe duda de que en las filas del 
H é r c u l e s debe haber elementos de 
porvenir . Como no hemos tenido oca
s ión de, verles iugar. nos abstenemos 
de publicar nombres; aun cuando sa
bemos, por referencias dignas de r é 
di to , que hay materia pr ima de e x c i -
lente calidad. Esperemos al d ía en que 
el R. C. Depor t ivo o los á z a r e s del 
camoeonato hagan jugar al H é r c u l e s 
en Riazor. Cosa que, por cierto, e s t á n 
deseando—y esperamos—todos los afi
cionados c o r u ñ e s e s . — M A R A T H O N . 

nario entusiasmo que en la vecina c i u 
dad ha despertado el encuentro Depor
t i v o - A t l é t i e o , y al deseo que todos 
tienen de animar al equipo c o r u ñ é s , se 
nos ruega que i n t e r c i i a m o s cerca de 
la Junta Di rec t iva del R. C. Depor t ivo 
a fin de que seña l e el comienzo del 
par t ido para las cuatro de la tarde, ya 
que, de ser tan s ó l o media hora css-
p u é s , no les se r ía posible presenciar 
todo el encuentro y regresar en el t ren 
de las seis y media; ú l t i m o que sale 
para E l Fe r ro l del Caudil lo . , 

L a Junta Direc t iva , atendiendo el 
deseo de los aficionados ferrolanos, ha 
acordado que el part ido comience a las 
cuatro y tua r to , ya que como el t ren 
sale a las iS'ss, t e n d r á n t iempo sufi
ciente para presenciarlo í n t e g r a m e n t e 
y alcanzar el t ren de regreso. 

A C U E R D O S 
de la Federac ión 

Aouiendos del c o m i t é de oomioeUcWi) 
de la Pedienación Gallega de Fútbol 

Par t ido Lemos-Gal ic ia : Suspender 
por t?eis meses a-i Jugador del í n é m 
Juan Penomcos Várela., por agredir al 
á-rbitro, y m u l t a r al Lemos, con 108 
poe tas , por haber dado • lugar la1 
a a í i t u d del púb l i co de 'Monfor te en 
contra de los jugadores forasteros, a 
que el á r b i t r o suspendiera el encmen* 
t ro 10 minutos antes de su termina, 
c ión . 

Betanzoe-Rayo: Muiltar con 50 pe* 
setas al Betanzos, porqu» una vez acâ  
bado e1 part ido fué arrojada uca i¿e« 
dra contra el Arbitro, 

D e s p u é s de la cuarta jornacte éii 
torneo de la Zona Sur del Campeona» 
to regionial de fuitlbol, de aficionados, lal 
p u n t u a c i ó n es esta: Tur i s t a . 6 pnn* 
tos: Pontevedra, 6; Gran Peña, 4í 
Cul tura l , o. 

I ) c /Vi é o / t/uniiifyiv' % almiar 

«PONCHE ASTURIANO» 
Actividades deportiva? 

del Fíenle 
de Juventudes 

OAMPBOWATO DEL OONKOLACIQN 
D E B A L O N C E S T O 

EJ pasado domingo, el equipo del 
Ins t i tu to , obtuvo dos puntes pee 
comiparecencia del Cotegio Dequidt. 

Eil p r ó x i m o domingo, continuaria 
j u g á n d o s e los partidos de este cam» 
pecnato cembinados con e l ds "P^"' 
mavera" para neóf i tos . 

Se ordena a todos los ^ 
compon sntes del equipo de hockey 
sobre patines del Frente de Juventu
des, se presenten hoy jueves, en la 
Plaza de Pontevedra para entrena* 
miento. 

para soldadura e léc t r ica 
Electrodos " M E S T A S " 

Industrias Gallegas. S. A. 
C a n t ó n P e q u e ñ o . 1. La Coruña. 

DOLORES i GGtPES 
CONTUSIONES-REUMA 

H E R C U L E 
A L I V I A T O D O D O L O R 

\0\ 

3 F A C i U O A ^ E á 
Q U E D E B E U T I L I Z A R 

2.a 

COMPRAR A PLAZOS en 1 a 10 meses..., pero 
A D Q U I R I E N D O E N E L A C T O , C U A N T O Q U I E R A Y D O N D E 
Q U I E R A . 
SIN CUOTA DÉ ENTRADA 

1 C O N M E T A L I C O , que aidmiimstrado por V d . directamente le ,permi
t i r á conseguir las mejores condiciones al C O N T A D O . 

S. E . D E C O M E R C I O Y C R E D I T O S. A . Barqu i l lo , 25. M a d r i d . 
Sucursal en L a C o r u ñ a : San A n d r é s , 7 

C r é d i t o s para f inanc iac ión de neg ocios a comerciantes e industriales 
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L A B O L S A 
Cotizaciones de Madrid del 24-3-1943 

DEUDAS D E L E S T A D O 
T«*#rior 4 % ••••• 9il'S0 
K f o r 4 % I04'25 
Sartixable 4 % 1008........ g^so 

I d S % 19.27 c/ imp. — 
Id. 3 % I928 imP- 91 
Id 4 % 1028 s/ imp. — 
Id. 4 % IWS s/ imp. ~ 
Id. 4 ^ convertida.... 104 23 

Obífeaciones Tesofo % % i tó 
C E D U L A S 

tíaflco Hipotecario 4 % 'L' X0K25 
Id. 4*50 % Serie A.ios'so 
Id. 4'.!?o % id. B. io3'5o 

Id, 4'So % íd. C.106 
«aneo Crédito Local interp. 4 % 103 

A C C I O N E S 
Bancft de España — 

Id Hipotecario 303 
Id. Español de Crédito f.345 
I ¿ Hispano Americano — 
Id. Central , 183 

Id. de Crédito Local — 
Hidroeléctrica Española 368 
¿hade — 
TJn'ón Eléctrica Madrileña T28 50 
Compañía Telefónica 7 % prf.... 152 

Id. ordinaria ~ 
Mina» del Rif portador 233 
Comp Arrendataria. Petróleo... 146 

Id. Tabaco 255 
p. C. Madrid. Zaragoza, Alicante — 
F. C Norte de España —-
Heírooolitano de Madrid 37S 
Madrileña de Tranvías . . . . . . . . . . . . 151 
S. Gral. Azucarera, ordinarias ... I2i'25 
Petrolitos 167 
Unión Española Explosivos. 337 
Guindos 36o 

O B L I G A C I O N E S 
Villa Madrid .<50 % I04'7j5 
F. C Tánger-Fez 6 % O5'5o 
Saltos Alberche s % 102 
% C Norte 3 % i * Serie . . . . . . . . . — 

Id. Valencianas «;'«;o % — 
F. C Madrid-ZsE •-Alicante 3 % — 
Sdad. General Azucarera «í'SO % — 
Compañía Asturiana 6 % — 
Pefiarrova lOO^S 

Facilitada por el Banco Pastor 
de L a Coruña 

o e o l o s l e o i D o r a l e s e n di s t in tos 
p a t o s i e E s p a f i a 

SAN L O R E N Z O D E E L ESCO
R I A L , 24.—Los barrios del Plante 
y die los Alamillos han sufrido inun
daciones al abrirse durante la pas-ada 
nioche una brecha de dos metros en la 
presa llamada del Romeral como con-
siecueincia del deshielo de la enorme 
cantildad de nieve acumuilada estos días 
en la sierra, y de las lluvias torrencia
les que se repristraín. Por fortuna, ao 
han ocurrido desprracias- personales, 7 
ello se ha debido en gran parte â  la 
aictuQición de la Guardia civil y vecin
dario eu general, que salvaron a Im 
vecinos de los hoteles aisikidos, álten
nos de los cuales se refugiaron en lo 
alto de los árboíes. I>ois trabajos de 
salvametuto se realizaron con gramdes 
dificulitaides, principalmente por la im-
betuosa corriente dê  las aguas, la ca
rencia de luz eléctrica y el. .vendával 
reinante. La corriente arrastró árboles 
qórpuflienitos y- las verjas de jardines y 
Dáseos. Los daños causados son d'? 
bastante- conisideraición. La presa del 
Batán, que surte de agua a los ferro-
carrilés del Norte, ha quedado total
mente desitruída. y la parte baja de 
la Herrería fué inundada. En eil veci
no pueblo de la villa de El Escoria1! 
tas huertas han sido arrasadas, y la 
carretera de Valdemorillo cortada en 
varios trozos.—(CIFRA), 

S A N LORENZO D E E L E S C O -
RMíL, 2i.—Con motivo de las inundja-
ciones ocurridas en las ipresas del ROv 
meral y del Batán, llegó esta tarde 
el ministro de Obras públicas, don A l 
fonso Peña, que visitó los lugares 
afectados. Le acompafiaron el gober
nador civil y jefe provincial del Mo. 
vimiento, camarada Carlos Ruiz, ©i 
Alcalde de E l Escorial y el adminis
trador del Patrimonio Nacional. E l 
ministro se interesó porque se lle
ven a cabo lo más rápidamente posU 
ble las reparaciones necesarias, aun
que las inundaciones no hay^n 'afec
tado para nada el abastecimiento de 
aguas potables. También visitaron 
los citados lugares los miembros dei 
Consejo de Administración, del Patri
monio Nacional y altos jefes del Mi
nisterio de- Obras públicas. — (CI
F R A . ) 

• • • • 
ALGECERAS, 24— Reina en toda 

esta reglón un fuerte temporal de llu
via y viento, que difiouílta la navega
ción. 

Existe enorme inquietud por la fal
ta de algunos peequerós que. desde 
baos días, debían haber regresado de 
sus faenae. 

Se cree que, por efecto d»! tempo
ral, se habrán refugiado en alguna 
enssnadía ds Marruecos.—(CIFRA). 

S i n d i c a l i s m o N a c i o n a l 
SINDICATO D E H O S T E L E R I A T 

^SIMILARES ( 
Se pone en conocimiento de los in

dustriales encuadrados en Cafetería, 
que' si desean retirar el café de sus 
oupos mensuales de un establecimien
to determinado, con carácter fijo, io 
manifiesten en este Sindicato antes 
de fin de mes. 

SINDICATO N A C I O N A L D B 
INDUSTRIAS QUIMICAS 

Estando procediéndose por el Gru-

O T A S D E A T £ 

Amrelas i c Manael Torres 
for fin, tro acuarelista en el salón 1 No han faltado, cietramente, acua

te nuestra Asociación de Artista*. . I re'as en varias de las exposiciones ce
lebradas últimamenite en el mismo ea 

SECCION MEDICA 
Dr. Víctor Fernández Alonsc 

Medicina General _ Bayos X 
Horag de consulta; D e l l a i y o e é a t 

L. Sánchez Mosquera 
Oidoa Naris y Garganta 

Consulte: De 10 a 1 
Oompóstela nüm 8 segundo 
(Casa Vlturro) Teléf. 1474. 

Dr. Godofredo A. Robles 
ítatamiento de Hemorroides Plf-urae 
Fístulas. Salida intestinal Varloef 

Dlceras Hidrocele sin operación, 
Bcaeilias Reumatismos Matriz v Ciru-
fía general P de Lugo, U-l.c De 10 a 1 

Rafael Puga R m ó n 
O C U L I S T A 

Oantén Grande 18-20. 2° izquierda 
.(Edificio Cine Avenida). Teléf. 2105 

Consulta: De 10 a l ? de S a l 

M. Cortizo Justo 
Médico especia ista 

P I E L , S I F I L I S Y VENEREAS 
Consulta; D e l O a l y d e l a ? 

J'ranja. l , piso primero, Teléf 2101 

C. Alvares de ia Cruz 
í«fe de la Clínica de GARüAÑTA 
NARIZ Y OIDOS del Hoepítal Milita: 

Consulta: D e l 2 a l v d e 4 a 6 
Federico Tapia, 51-55 

P a b l o U r I e I 
Del Dispensario Antituberculoso 

3^>arsto respiratorio Medicina interna 
: Rayos X 
Marqués del Amboage 18-2.* (FrenU 

a ia Estación) 

José Folla Fernández 
liedlcina General y Traumatología 

Via* Drinarias, Piel y C&ncer 
X>e 10 a 12 y de 4 a 8. Marcial de 
Adalid, núm 1. Telél 1288. La Corufia 

Dr. Ramallal Rumbo 
Cirugía General _ Rayos X 

]B^>eclalista en Tr-aumetología y Or
topedia. (Huesos, articulaciones, mús-
«flos, etc.). Arzobispo Lago, 8. (De

trás del Palacio de Justicia). 
D e l 2 a l y d e 4 a 6 

Dr. Agustín Qarcla Sancho 
tóedlcína General Enfertnedades út 
I* piel, Venéreo y Sífilis. Diatermia 
Oonsulta: D e l l a l y d e 4 a 7 tarde 
F . San Andrés (La Espuma). Tel. 2756 

O v i d i o V i d a l R í o s 
Sbpecia lista en Nutrición Secreciones 
Interntíb y Ginecología Endocrina 
Dlabetlg obesidad delgadez gota, bo
cios y desarregos de la mujer Lebo-
fffctario de la especialidad ~ Metaboll-

metro. Consulta: De 4 » 6 

lón, pseo en ocasiones tales, la acuare
la ocupaba allí un lugar secundario; 
con&tituíá—sin ánimo de molestar a 
nadie—una demostración que el ex
positor quería ofrecer al público de 'a 
abundameia de sus recursos pictóricos 
o, si no, algo así como una manera 
pronta y expeditiva de redondear el 
número de obras necesario para com
pletar la colección que trataba de ex
poner. 

Ahora, no; ahora se nos presenta 
un auténtico pintor de acuarelas, ua 
acuarelista genuino que, pese a ser 
esta la primera vez que exhibe eua 
obras fu;xa de su provincia natal, Pon
tevedra r no obstante la excesiva mo
destia que '.é retrae de frecuentar' el 
contacto con el público, y a pesar de 
su, por ello, escasa nombradla allen
de el eolar nativo, msr&ce ya. sin duda, 
el califica.tivo de iluisitre, tan prodi
gado por qu.enes empleamos habitual-
mente la pluma, 

Manuel Torres, marinés de naci
miento y mariniita de vocación, nos 
ofrece estos días el inapreciable rega
lo de su interpretación personalísima 
de las múltiples1' y cambiante bellezas 
que, pee gracia divina, encierran, con 
amorouso orgullo, todos y cada uno de 
los rincones de nuestras rías baja$. 
Emsenadas apacibles y puertos de pes
cadores, dorados arenales y remansos 
de plata, enhiestos eucaliptos que «e 
reflejan en el «epejo' temb oroso de las 
aguas; acantilados y peñascos donde 
se rompe el manso flujo de las ondas; 
islas de ensueño, revestidas de fron
da; chalanas, traineraa y dornas va
radas en la playa, bajo la suave cari
cia del sol otoñal.., T por encima de 
aquellas aguas transparentes y níti
das, en las que la limpieza en la eje
cución resulta tan difícilmente asequi
ble, esos' cielos grises, tan nuestros; 
esas nubes presag'adoras de borrasca 
que el pincel del artista ha acertado 
a plasmar en eu más fiel volumincsi-
dad; esos celajes largos y parálelos 
—como los de "Puesta de sol en El 
Grove"—, emtre los cua'es los colore? 
del iris juegan maliciosamente como 
si intentasen ofuscar la retina del pni-
tor... 

Visión suave, serena, transparente, 
majestuosas a veces—en la profundi
dad y anchura de las grandes pers
pectivas paisajietas—, la que Manuel 
Torres, temperami&ntalmente Identifi
cado con las bellezas de "sus" rías y 
maestro en ;a complicada técnica de 
la acuarela, no$ depsea en esta colec
ción de sus obras, sorpresa gratísima 
que acogemos con íntimo alboro
zo.—JOSE LUIS BUGALLAL, 

as necrológicas 
Falleció. en «sta c'udad don José 

Amor González, a quien por su ju
ventud y excelentes dotes personales 
esperaban muchos éxitos en la vida, 
que ^muerte vino a truncar. 

Testimoniamos a 511 estimada fa
milia nuestro soáa sentido oésame. 

TO de Uubriñcantes del Sindicato Na. 
cional al encuadramiento de todos los 
rabricantes de grasas no mineiales. se 
pone en conocimiento de estos indus
triales, remitan a esta Delegación 
provincial relación Indicando el con
sumo de materias primas que en L a 
Coruña precisa para ei desenvolvi
miento de las mismas. a ser posible 
fijadas por la Delegación de Indus
tria de esta plaza. 

Si son industriales establecidos an 
teriormente al año 1936, igualmente 
remitirán copia de las facturas de 
compras efectuadas de esas primeras 
materias, a ser posible durante el 
trienio 1932-1935. 

Se pone en conocimiento de todos 
los comerciantes del ramo textil, que 
a continuación se relacionan, pasen 
por esta Delegación, calle de Pica-
vía 14, primero, de 11 a 1 para co
municarles un asúnto que les Intere
sa: Viuda de Manuel Arias López, 
Aurora Losada de Camjpos, José Mos-
coso, Piedad Vide González, Antonia 
Rodríguez Rey, Manuel Alvarez Con. 
zález, Angel Rodríguez Caamafto, Au . 
rora Díaz, Aurora Otero Deois, An
tonio Veiga Peña, José Calvo N, Con
suelo Boedo García, Amparo Cando 
López, Manuel Rodríguez N, José 
Zás Sande, Jesús Blanco, Oliva Mar
tínez Breijo, María del Carmen Ro
dríguez, Estrella Suárez, Josefina Fo
lla Goicouría. Mercedes Parada Me-
juto, Eiseo 'Estévez IglesiaSr Sofía 
Abella Laurel, Gregorio Horta Rega.. 
Josefa Muiño Sanmartín, María Ote. 
ro López, José Morano García Pi
lar Martínez Alvarez, Ricardo Váz~ 
quez Lázaro, Filomena Lendoiro Ló
pez, Luz Madas, Victoriano Sande 
Garda, Antonio García Poisa, Anto
nio Moya Trigo, Manuel Gómez Ca
sal, Rafael Seoane García, Hija de 
Camilo Pérez, Carmen Monzo Tara-
cido, Alvaro García Yáñez, Leoncio 
S'anjurjo Gantes, Serafín Oart>allares 
Rodríguez, Joaquín Basro López, P i 
lar Pardo, Teresa S. Vicente, Carlos 
Lorenzo Sangrador, Julia Camoos, 
Manuel Franco Freiré y María Vidal 
de Rey. 

, E l delegado local. 

Deiegodán Pruvlncfo 
de Trabafo 

F A M I L I A S N U M E R O S A S 
Se recuerda por Última vez, que ©i 

próximo día 31 termina el plazo pa 
ra solicitar la renovación de los t ítu
los de Familias numerosas concedi
dos durante el año último, advirtién
dose la necesidad de su renovación, 
ya que en caso contrario carecerá de 
valor para obtener los beneficios. E 
plazo es improrrogable y una vez 

- E L J O V E N 

J O S E A M O R 
G O N Z A L E Z 

Falleció el día 24 de Febrero de 1943, 
a los 24 años de edad 

R. I . P. 
Su padre, don José Amor Teijido; 

hermanos, Juan, Fina, Alfonso, R i 
cardo, Ana y Manolo 7 demás fa
milia, 

P A R T I C I P A N a sus amista
des tan sensible pérdida y les 
agradecen una oración por d[ 
eterno descanso de su alma. 

La Coruña, 25 de Marzo de 1943. 

• 
D I R E C T O R I d D E MISAS 

Día 25.—La Anunciación de Ja B. V. 
M. Misa propia. Credo. Preíacio de la 
Virgen. Ultimo Evangeliio de la Fe/ja 

Día 26.—De feria. Misa propia sin 
Gloria. 

CAPILLA DE SAN JOSE DE LA 
MONTAÑA (PPf Capuchinos)—El jue-
M O N T A Ñ A (PP. Capuchinos).-Hoy, 
juieves, día 25, a las 8 de la mañana, 
celebrarán su conumión conmemorativa 
los coros de los. Jueves Eucarísticós. Por 
la tarde, a las 7'30, Hora Santa solem
ne. Tienen oMktacióin de asistir los hom
bres. 

Tasribién «1 esta capilla celebrarán 
hoiy, jueves, sus cultos, mensuales 
las Esclavas die María. Misa de Comu
nión, con plática, a las ocho. 

, S A N T I A G O . — Hoy, último fue-
ves de marzo, celebrarán sus cultos 
mensuales laá Marías de los Sagrarios 
Calvarios. M m de Comunión a las S'.̂ o 
y seguidamente exposición del Santísi-

I C E 

Para los Jóvenes 
( V A R O N E S ) 

Ejercidos Espirituales de San 
Ignacio de Loyola, en la iglesia del 
Sagrado Corazón, a las siete y me
dia de la tarde, el lunes, 29 de marzo 

Director: R. P. Parada. S. I . 

mo, que permanecerá todo el día a te 
veneración pública. La función _ de ía 
tarde, a las 7. y Junta de asociadas a 
las 6. 

C A P I L L A D E M A R I A I N M A C U 
L A D A (Servicio Doméstico).—•Ejer
cicios para sirvientas y obrería. Los 
dirigirá el R. P. José Carreras, Suoe-
rior de los Jesuítas. 

Principiarán el domingo, día 28 de 
marzo, con la plática preparatoria, a 
las seis de la tarde, y terminatán con 
la misa de Comunión generaü y Ben
dición Papal, el 4 de abril, a las siete 
de la mañana. 

, Los actos se harán en la forma si
guiente; Por la mañana, a las siete, 
Santa Misa y Meditación. Por la tarde, 
a las cinco, lectura; Santo Rosano y 
Bendición con el Santísimo. A las cin
co 7 media, plática y cánticos. A las 
seis. Meditación. 

transcurrido no se admitirán más re. 
novaciones. 

Para los que soliciten el titulo por 
vez primera, se hace saber no easte 
plazo alguno, pudlendo presentar los 
expedientes en cualquier momento, 

E L I D E A L I S f t l 4 J F < * C I ; 
Se vende en MADRID, en «1 KU«cc 
de Alcalá, 23. y en la Biblioteca de 
Metro (Puerta del Sol). j 

R E S U M E N D E L _ 
N O T i G I A R í O D E L A P R I M E 
R A E D l ü l O N 

V I G O . 24.—En el Ayuntamiento se 
celebró una reunión con objeto de 
proceder ai estudio del anteprovecto 
de la nueva estación térmiual vdelj1 fe", 
rrocarfil. en Vigo. cuyo empla^amiien'" 
to se provecta en la zona del Arenal, 
con l& desviación del actual tendido de 
vía v la apertura de un túnel balo tí
mente de la Guía. La reunión .estuvo 
presidida por el director genérglf, dé 
Ferrocarriles, don Pedro Benito *Ba« 
rrachina, v por cj alcalde de la Ciudad, 
Asistieron también a, ta- junta dé estu
dio los ingenieros v técnicos que lye* 
níah acompañando a! director fifenéfaL 
,y 'el directoi/ de las Obras del SPatírto 
de Vigo. Se espera que esta obraJlde 
(?ran trascendenciá para Yisro. se, ijpvé 
a efecto a la mayor brevedad posiibleí 
Como detalle complementario-;•deH ^ 
reunión, se hizo una visita a los terre
nos donde ha. de ser emplazada la Wjtñ-
va estación terminal. _ [| 

Él señor Barrachnia, acompañ^doi 
de los técnicos que vienen con él (¡fós-» 
de Madrid, salió por la tarde; ti^rá 
Orense. 

S A N T I A G O , 24. — El arquite^o-
conservador de los Monpmentos ^a* 
cionaks visitó las obras "que hay ¡nue 
reailizar en la Catedral,—Dentro ||de 
breves días llegará e l director técnico 
de la Junta central de peregrinaciones, 
señor Rubiini, para ultimar detalles -de 
la primera peregrinación nacional jítie 
vendrá en ía semana de Pasctía.—Fué 
seleccionado ei campeón de 1.500 nie* 
tros Julián Pérez para formar pafte 
del equipo provincial de La Coruña 
en las jornadas nacionales de Valencia. 
—Fué enviada a la Junta central de 
peregrinaciones al Cerro de los Ange
les la relación de los componentes ,de 
esta Diócesis que irán en la peregrina
ción del día 2 de abril al Momífnen'tc» 
del Sagrado Corazón de Jesús, profa
nado oor tas hordas rojas.-r-En .fecha 
próxima será instalada la Gran Expo
sición Mercado permanente de Artesa" 
nía, de carácter nacional, en los. locales 
de ta llamada "Casa de la Parra,". •• 

LUGO. 24. — El viernes > celehrari 
sesión de pleno el AmntamrentO;—S« 
ha abierto la matrícula eP la Hermán* 
dad de la Ciudad v el Campo pata |a« 
escuelas de formación. 

ORENSE. 24.— El domingo habrá, 
un acto de propaganda- NacionaliSin-
dicalista en Carballino.—E] gOberna» 
dor civill impuso sendas multa» -dé áPO 
pesetas a siete individuo* de.-Ginzo 
de Limia. por celebrar un baiíe 'en 
Cparesma, 

E l primero de Abril, la Jayénfndl 
canta la ambición española, , i 

A N U N C I O S B R E V E S 

Alquileres 
p i S O S y bajoí 

espléndidos en 
cata nueva cons
trucción alquílame 
Informes ea Soco
rro núm 10 20051 
Agencias 
A G E N C I A PAN 
^ T O S , Riego de 
Agua, io, 1.*. ad
mite anuncios pa
ra todas las seccio
nes de este perió 
dico. 32818 

Demandas 
DRECISASE co

cinera y donce
lla con informes 
buenos sueldos, Pé
rez Costales, as 
Ciudad í ardía, 

3<566>' 
( J A B A LLERO 

buenas referen
cias desea pensión 
completa, confort, 
único h u é s p e d . 
Ofertas por escrito 
f. Alonso. San An
drés, 123. 3• 26820 
[MPORTANTES 

Entidades, preci
san productores de 
Seguros para to
dos los Ramos, 
desarrollando su 
trabajo en las Ca
pitales y Pueblos 
de las • provincias 
de La Coruña y 
Lugo, Inmejora
bles ( condiciones. 
Dirigirse: Cantón 
Pequeño, 14, telé
fono 2073, La Co
ruña. 2Ó854 

Compras y 
ventas 

j ^ I N G U N orticu-
lo usado Podrá 

venderse según lo 
dispuesto en h te» 
qislación vigente a 
mayor precio del 
80 % del señalado 
en h tsssb, 

P O M P E O ropas 
lanas, calzados 

gomas usadas. Pía 
za Pontevedra, 28 

2674-' 
Q A B A N A vende 

solares inme
diaciones Plaza de 
Lugo a 62, 68, 74, 
93, 100 y 104 mil. 
Casas para recons
truir, 2 en Barre
ra de 75 y 85 mil, 
otra en Puerta de 
Aires 28.000, otra 
en Orzán 85.000; 
otra en Panaderas. 
100.000; otra en 
Castelar, 235.000; 
otras dos en San 
Andrés en 130 y 
140.000. Otros so
lares en La Coi ra 
mía de 20, 22, 25, 
30 y 35-000; otros 
5 solares en Ave
nida de Lorobarde-
ro de 30.000; otros 
4 solares de 21 y 
22.600 ya con arri 
mos y en las in 
tn ed i ac iones de 
Plaxa dê  España 
Más informes y 
lítanos en Olmos, 
16, primero. Caba
na. ' 

V E N T A Luga 
nombrado "As

pera", sito parro 
quia Santa Eu
lalia de L a g o 
Ayuntamiento d< 
I ove. Proposicio
nes compra, Jos< 
Piñeyro, Hotel Es 
paña, Coruña. E 
Ferrol del Caudi
llo, Plasta de Ar 
mas, 23, 2.» Lugc 
Rúanueva, 54. 

a672« 
vende pianola 

marca "Ange
las Piano Stite" 
nueva. Dirigirse a 
doña María Moli
no. Padrón 26780 
Q E vende: Coche 

turismo ao H 
P. propio para 
Gasógeno. Infor
marán, Real, 33. 
p»mer% «6783 

( R A B A N A vende 
espléndido edi

ficio 3.000 metros 
superficie. 108 pi
sos a todo confort 
rentando 8 % l i 
bre de gastos, pre-
cio^ 6.500.000 in
mejorable situa
ción, véanse pla
nos, _ fotografías y 
adquiéranse m á s 
informes en Olmos, 
16. primero. Caba
na, 
jQASA nueva en 

inmejorable si
tuación céntrica, 
precio i5S-ooo. ren
ta 800. Más infor
mes adquiéranse - i 
Olmos, 16, prime
ro. Cabana, 
( R A B A N A vende 

Casa 3 plantas 
propia para amplio 
e s t a b l e e imiento 
próxima Plaza de 
Toros, p r e c i o 
55-O00, renta 325. 
Olmos, 16, prime
ro. Cabana. 

y E N D E M O S 
moldurcra y tna-

c h i h e m b r sdora 
marca Guilliet'Fiís. 
tipo pequeño, com
pleta, con acceso
rios y algunas he
rramientas, poca 
fuerza, admite ma
deras de 150 x 80 
milímetros m á x i -
mo: muy " intere
sante fábricas per
sianas. Informes: 
Pire y Cía. S. L ; 
Ramiro I , núm. 2, 
Oviedo. 26781 
Q O M P R A - ven

ía Fincas. Bar
cos. Minas. Mine-1 
rales- y gran stock 
de casas, de 50.000 
a 6.500.000. Caba
na. Olmos, í6. 
Aparado 190. Co
ruña. 
| M F R E N T A . Pi-

da presupueste 
para sus, trabajo? 
a " E l Ideal Galle
ga*. 18261 

í j jE vende dormi
torio tap.zado. 

Razón: Fernando 
González núm ijr, 

26834 
^ C E N C I A Sali

nas, compra-» 
venta y admints-» 
tración de . fincas 
rústicas y urbanas. 
Traspaso de toda 
clase de negocios y 
gestiones relacio
nadas con ta pro
piedad Rea}. 7,-;:se-* 
«rundo. Teléf Orto, 
2.1-00. 2665̂ 8 
| M P R E S ü S , ne

cesita? Consulte 
a H El ideal Galle
go". I836Í 
« a r i o s 

f> ECO RDA T O ^ 
' ^ R I O S de Pri 
mera Comunión, 
últimos mpde'o?!,. 
Ver muestras 
precios en "EÜ 
Ideal Gallego" ^.J 
O A R A Lcrtefü 

el "Gato Ne
gro. San Andrés» 
ro, Coruña. 2662]? 
Q A JM E dinero 

representapd^ 
artículos gran ¿óti-s 
sumo. " A t l a s * 
Apartado 104 V a -
Ipnria . . .sóe-^' 
P E L U Q U E R I A 

de Señoraf 
"Mario". Perma» 
n en tes garantiza
das 7,59, propagan
da 8 dtás. Ramóp 
de la' Sagra, 7. 2* 

26857 
P E N S I O N ^ G<¿ 

ladense. - S.a.ff, 
Andrés. 104, :2.* ' 

26S.-S 
Bolsa de Traba}© , 

JíSttSíl, OMi 



LA CORUÑA, JUEVES, 25 DE MARZO DE 1943 

L a r e s i s t e n c i a d e R o m m e 
e s m á s f u e r t e d e l o q u e 

l o s a l i a d o s c r e í a n 

imp 
E l M a r i s c a l a l e m á n h a recibido 

or lantes refuerzos de a v i a c i ó n 
ARGEL, 34.—Aiincfue reina optimismo 

Sdbrc el desarreglo de k bataila de Ma-
teÉi 'st juzga que la soilitcción definitiva 
áe h Jucha no puede ser cuestión de po
cos días, ya que se tiene la seguridad de 
epue frente a los aliados se halla un ene
migo poderoso y dispuesto a oponer una 
fesástencia encarnizada. No se desconoce 
ípe las posiciones de Rommel en la re
gión de Mareüh y Gafbes se apoyan en 
aooidentes del terreno sumamente favo
rables para la defensa,; y los peligros 
djue existen para Jlevsr bien un ataque 
frontail son müy considerables, pese a los 
primeros éxitos obtenidos por Mohtgo-
mery. 

El ónjeo modo—se dice zqm—en que 
la solución de la _ batalla^ del__Sur_ sena 

R E U N I O Í 
d a la c o m i s i ó n 

de las Cortes 
MADRID, 24.— Eetta mañana el 

Sfunclo di Su Santidad, mor.Beñoir 01-
cognani, visitó ai PreGidienbe die las 
Cíortes, doga E&tsbaai Bilbao, en unión 
de cual recorrió las diverBas . depen-
denedas del Palacio. ' , 

Por la ta.de, el Presidente de las 
Ccctes fué cuiruplkne atado por ©1 mi
nistro de ¿ueticia. señor Aunós y el 
dirr-otor general de Prifiicmés, señor 
Sentís.—(COmA). 

* . 0 * 
MADRID. 24.—Esta tarde se reunió 

en el salón de ministros del Palacio de 
las Cortes la comisión de gobierno 
l&tarlor bajo la pceeidencia de "don 
Dsteba-n Bilbao. Duró la reunión va
rias horas y se estudiaron diversos 
asunitos, entre ellos los presupuestos. 
Animismo, se revisaron lae obras r :a l l -
nadas en el edificio de 'as Cocfces y se 
estudiaron los medios más adecuados 
para llegar al normal funicionamhnto 
del alto organismo. Sg acordó también 
2a tmblioacaóna del "Boletín Oficial de 
las Cortes".—(CUPRA). 

' « ' « « 

BARCELONA, 24.—B' ministro del 
Trabajo ha emprendido esta mañ§na 
iBfU v aje de reg eso a Madrid, en 
automóvi!.—(CIFRA). 

P r e n s a O f i c i a l 
M A D R I D , 24—-El "Boletín Oficial del 

Estado" puMica, er'-e otras, las siiguien-
tes dis.posiciones: 

INDUSTRIA Y COMERCIO.—Per
sonal de ¡ingenieros navales, civiles y de 
la Armada, a quienes se adjudica en 
propiedad las plazas que a cada uno se 
señala a continuación: Subinispector en 
Sa Inspección general, don Juan Antonio 
Cerfadai y González de SerraMe; inge-
«ieros insipectores: de Guipúzcoa, don 
Félix Aniel Quiroga; de Vizcayay San-
tandter. a don Juan Antonio Suances y 
Fernandez; de Asturias, don Rafael Car-
din Fernández, dt Lugo y La Coruña, 
don Aíberto M3.na de Ochoa y Rivas; 
die Pontevedra, don José María Gonzá-
Íez-Llanos y Caruncho; de Huelva y Se
villa, don Bernardo Rechea Moreno; de 
Cádiz y Ceuta, don Antonio Más Gar
cía; de Almería y Meliila, don Manuel 
Torres Casanova; de Canarias, don Luis 
Atáet' Ezcurra; de Alicante y Murcia, 
don Miguel Pooíe Shaw; de Vailencia y 
Castellón, don Nicolás Franco Baha-
iñonde, y de Éateares, don Pedro de la 
Rosa Mayol. Ingenieros auxiliares, en 
fe Inspecoión Generail, don Fernando de 
Rodrigo y Jiménez; de Vizcaya y San
tander, don Emilio Sanz'-Cruzado e 
Bbarguen ; de Cádiz y Ceuta, don An
drés Gmerrero Prieto, y de Barcelona, 
Tarragona y Gerona, don Luis Santo-
ma Casamoro. 

Concurso para la promisión de las pla
gias de ingenieros jefes provinciales en 
fas Delegaciones de Industria de Alican-
tí . La Coruña. Alibacete, Cáceres, Gua-
dalajara, Palencia, Meliila, Ceóta, Má-
1a?a. C:uda.g Reail. Cuenca y Zamora. 

El Duque de Alba 
ba legado a Londres 

LONDRES 24,—El Duque de Alba, 
embajador de España en la Gran 
Bretaña, ha llegado a Inglaterra pro
cedente de Madrid, después de una 
ausencia de m á s de tres meses. — 

fulkninante es si las fuerzas norteameri
canas lograiran romper las defensas ale
manas al Es-te de Maknasy, precipitán
dose sobre el grueso del cuerpo blindado 
germanoitailiano. Mafcnasiy se encuentra 
a unos 60 kilómetros de la costa y, más 
al Sur por la carretera de El Guettar a 
Gabes, las fuerzas aliiadas se hadlan a 
una distancia aproximadamente igual del 
litoral. 

Los allemanes parecen haber recibi-
dô  fuertes reservas para este sector, 
principalmente aviones de bombandeo 
en picado, que ya entraron en acción 
ayer, durante todo el día, con gran 
intensidad contra los contingentes not-
téamerkanos que avanbazan al Este-
de Maknasy, 

Por otro lado, los círculos mífiitareh 
norteafricanos no pierden de vista la 
posibilidad de que Rommel íntenR 
pronto una viva reacción contra la 
ofensiva aliada. En efecto, el marisca' 
alemán no es hombre que da la sen 
sación de failtarle audacia, ingenio v 
serenidad, v no está, acostumbraido a 
recibir golpes sin devolverlos. 

Se da por descontado que en el cur-
sô  de la batalla se han de producir 
éxitos v fracasos por ambas partes.-
(EFE) . ' .v • • • 

BERLIN,- 24.— "ED éxito defeneiyo 
obtenido por las tropas del mariscal 
Roihmsl en Túnez central y suidoriep-
tal contra el ataque anglonorteameri
cano, es mayor de 'o que parecía al 
principio—-dice la Oficina Internacio
nal de Información. La,? mayores pér
didas han correspondido a la unldaú 
británica que, partiendo de K&aT 
Rhilane, se d'rigía hacia el Norte. 
efecto, los ingleses que avanzaban ert 
columnas cerradas, fueron ata?adoa 
por sorpresa en la región d? Yebe) 
Melae y hubieron .de experimentar te 
di^trucción de casi "todo su materia, 
blindado, aparte de la captura.de va
rios oentenaces de prisíone-os. 

Por su parte, las fuerzas nortéame-
ricanas qú? progresaban en las r t -
gione? de Makmesy y El Guettar, 
han visto obligadas a detener SM mar
cha, hacia los de^-filade-os a! Efet» d* 
Makn.aeey ' anite el incensante y duro 
caatigo que les lnfrgen 'as escuadrillas 
de a.viones d3 ectnibate. bombardero* 
ligeros y "fíiíiukas" del Eje. 

En total, los norteamericanos per
dieron ayer 37 carros, que unidos a. 
los 23 destruidos el día antes, repre
sentan un rudo golpe para el esfuer-
zo ofensivo enemigo en este sector 
También han experimentado pérdidas 
las tropas francesas que luchan al 
Sur de las columnas estadounidenses. 
En una emboscada, los galos dejaron 
trescientos cadáveres y más de 160 
prisioneros. 

En- general, lo que m á s destaca 
hasta ahora en las operaciones béli
cas tunecinas es el dominio absoluto 
de la aviación del Eje sobre la del 
enemigo, la cual perdió a ver Tiaina-
ratos contra dos alemanes".-(BFB.) 

U n o vida de apostolado desde el humilde curafo 

H A S T A L A S / Í . L A DE SAN P E D R O 
Él pasado día 19, festivi

dad die San José, fué inicia
do el proceso de beatlfixsa-
d ó n de su Santidad Pío X. 

* E I Papa es el primero, después de 
Dios, en fe Iglesia; antes que la mis
ma Virgen en el orden jerárquico. 
Para llenar su misión necesita una 
gran santidad. La fuerza no es e f i 
ciente, el dinero no es bastante y el 
genio mismo no basta; tiene necesidad 
de -la virtud del Cielo 

Esto escribía el Cardenal Sarto so
bre el Papado, antes de que la D i 
vina Providencia cargara sobre sus 
hombros la sublime y pesada carga de 
Supremo Pastor con la que pudo re
petir la verdad de estas palabras a lo 
largo de su Pontificado^ 
. "La fuerza-no es suficiente, eí dine
ro no es bastante y ©1 genio mismo no 
basta; tiene necesidad de la 'virtuld del 
Cielo". O sea hay que ser Santo, 
; Puede darse una visión más clara y 
más auténtica sobre el Pontificado que 
ésta del entonces Cardenal Sarto? 

Quienes veían en la elección det 
Papa una razón histórica de intere
ses • políticos, dvidaron la misión es
pecífica del Papado en la tierra. M i 
sión que en boca de Cristo no es otra 
que ésta que se deduce _ de las pala
bras que el Maestro dijo a Pedro: 
"Te daré las llaves del reino de los 
cielos". 

Pío X, para muchos,-no fué un po
lítico v se le quejaban entonces-de la 
ausencia de esta habilidad. Pero Pío 
X suplió la falta de estas dotes con 
el poder irresistible de su -virtuid, por
que ante todo y sobre todo fué santo. 
Ninguna profecía más bella, ni nin
gún juicio más exacto que el del Rey 
de Italia Víctor Manuel, cuando, sien
do el Cardenal Sarto Patriarca de Ve-
niecia. y. con ocasión de una entre
vista entre los dos personajes, dijo el 
monarca al santo prelado: "Vuestra 
Eminencia será .siempre joven". A u 
gurio de eterna juventud. ¿Qué pudo 
descubrir Víctor Manuel en Jos ojo* 
del futuro Papa Pío X? 

» « • 
Sin embargo no .se crea que a Pío 

X le faltaron los dones' naturales. 
Dios le había dotado de ellos desde 
un principio en un grado gobrcsalien--

te. Destacó en Riese su pueblo_ natal 
cuando sólo era un simple' acólito de 
!a modesta parroquia. ' Su talento le 
llevó más tarde bajo la protección del 
Cardenal Momeo a estudial- como be
cario Humanidades en el seminario 
de Padua, cuyo cuadro de honor del 
"Convitto" aun hacia la gula de los in-. 
numerables "eminentes" de José Sar
to. En religión, en filosofía, en lengua 
íatina, griega e italiana,-en geografía, 
historia, matemáticas, física y cien
cias naturales fué Sarto el alumno su-
perdotado que destaca entre todos los 
compañeros de su tiempo. 

Pero estas dotes naturales hubieran 
sido poco o nada para el degido de 
Dios si con la gracia santificante no 
las hubiera sobrenaturalizado #en la 
oración v en el sacramento, haciéndo
las carismáticas. 
• Pío X fué santo y, cuando se mí* 
ciaba tan sólo en los secretos de la 
Verdad divina a la sombra de los mu
ros del seminario de Padua. Y supo 
conservar v acrecentar esta santidad 
como coadtiu'tor en la parroquia obre
ra de Tombolo. como párroco de la 
rural de Salzano. como profesor del 
seminario y canónigo de la Catedral 
de Trevisa. como Vicario de esta mis-

Manzanilla CELADA 

E l 1 7 d e a b r i l 
s e r á ade lantada 

la h o r a 
MADRID. 24. — El "Boletín Oficial 

dd Estado" publicará mañana, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

PRESIDENCIA.—Orden sobre con
fección de prendas' con tejidos de algo
dón. Otra por la que se dispone que el 
sábado, 17 de abril próximo, a las vein
titrés horas, sea adelantada la hora en 
sesenta, minutos.' . 

MARINA.—Orden disponiendo que el 
tiempo servido en k Armada por per
sonal! de fe reserva naval, movilizada 
durante la pasada campaña, se consiide 
como en la situación de excedente en las 
dependencias del Estado, Provincia. Mu
nicipio o empresas subvencionadas c no. 

AIRE—Ordenes convocando a concur-
so-oposiición para cubrir veinte plazas de 
ingreso para Sanidad del Ejército del 

Hoy s e e f e c t u a r á 
el tras ado 

de los restos 
de Von Mo> 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
llón de Infame;la, una compañía do 
fuerzas d=l Aire, una Centuria de la-> 
Mi l cias de PET y de las JQNS, una 
sección del Partido nacionalsocialista 
alemán con ectandarte, armón de a i -
tillería conduciendo el féretro, del que 
llevarán las cintas el presidente de las 
Gcctea,,un miembro, de la Junta Po
lítica, el jefe de la-Casa militar de 
S. E . el Jefa del Bsbado. subseoretario 
de Asuntos Exteriores, un teniente ge
neral, un almirante v el embajador y 
el ministro plenipotenciario más anti
guo. 

A la derecha e izquierda d d .armón 
formarán filas de servidores de la Em
baía y porteros de los Ministerios con 
hachones, encendidos. Una sección de 
la compañía de F. E. T. y de las Jons 
del servicio interior de S. E. el jefe 
del Estado, una sección de Caballería, 
el capitán general de la primera re
gión, guardia de honor con armas a 
la funerala, • coloñia alemana, personal 
que no tenga lugar fijo, los generales, 
jefes y oficiales del Ejército de tierra, 
mar y aire^ Alto Estado Mayor M 
Ejército, Ministerios, excepto el de 
Asuntos Exteriores. Ayuntamiento d'fc 
Madrid, Diputación Provincial, auto
ridades de la provincia. Tribunal dt 
Cuentos del Estado. Consejo Supremo 
de Justicia Militar, Tribunal Supremo 
de Justicia, Consejo de Economía Na 
cional. Consejo de Estado, Ministerio 
de Asuntos Exteriores, personal de la 
Embajada de Alemania. Cuerpo diplo
mático acreditado en Madrid, tenien
tes generales. Mesa'de las Cortes y 
procuradores. Junta Política, presiden
cia del duelo, Regimiento de Caballer 
r ía 'de escolta, seguido del resto de la 
fuerza militar que cubra" la carrera 
coches dd finado, de las Casas de Su 
Excelencia. Presidencia del Gobierno 
.ministro del Gobierno, intruductor de 
embajadores. Cuerpo diplomático, de
más autoridades v personal sin -puesto • 
especial en la comitiva. 

£1 vapor e s p a ñ o l 
"Mar Caribe11 
puesto a t o t e 

BUENOS AIREIS 24.—Se ha logfra-
do poner a flote el barco español "Mar 
Caribe" que el sábado varó frente al 
puerto de San Nicolás, a causa de una 
tormenta; cuando se dirigía al puerto 
de Santa Pe.—(EFE). 

- • J.-- v Coneitituirán ]a presidencia del duelo, 
^ . Z j ^ i f ™ ^ ? . ^ i ^ i L A . 0 ? ! 0 ' ^ Ex:mo. señor ministro de Asunto de vuelos sin motor en la Escuela de So 
mosierra 'a los aspirantes cuya relación 
principia con Juan Antonio A'Imamsa de 
Castro y termina con Juan Manuel de la 
Torre Calvo.-H(CIFRA). 

" E l pueblo español, que se ha encontrado a si misipo, no se dejará 
vencer más por aquel pesimismo demoledor ni por el espejismo del presti
gio de intelectualistas trasnochados: necesita conservar su voluntad de ac
ción frente a todo lo que intente adormecerlo. Nadie comprendería el hecho 
de que en medio de la Cruzada hubiéramos retrocedido ante unos sacrificios 
más. Pues bien: ése es nuestro caso: nuestra unidad es un pedazo de aque
lla gran batalla. Y ante ella o cuanto le amenace, no pueden detenernos nin
guna clase de consideraciones ni de sacrificios". 

(Franoo. en las Corto»)* 

Exteriores, en representación de S. E 
el Jef? del Estado y Generalísimo d» 
los Ejércitos Nacionales, d encargado 
de Negocios de Alemania y represen
tantes del Gobierno del Reich alemán 
y de la fami'ia del finado, el Gob'er-
no, jefes üejats misiones diplomáti
cas acreditadas en Madrid. Las tropas, 
en traje de gala se hallaráñ alineadas 
en la carrera., con arreglo a la orde
nanza y seguirán a los Regimientos 
de Oaballería de escolta deispués de 
que pase d acompañamiento. El dea-
f i e militar ant; el cadáver se verifl-
oará en la Plaza de CMos V. sdtuán-

E n S a b a d e l l 
se prepara un gran 

recibimiento 
al nuevo Obispo 

de Barce ona 
SABADELL, 34. — Se prepara un 

grandioso recibimiento al Obispo preeo 
nizado de la diócesis de Barcelona, doc
tor Modrego, que hará su entrada por 
esta ciudad, a donde llegará, procedente 
dé Montserrat, d próximo viernes. Los 
actos en honor del Prelado hsn s;ido or 
ganirados por una comisión mixta pre
sidida por el segundo teniente de alcal
de de la ciudad, en representación del 
ai|calde. arcipreste de San Félix y re 
presentaciones de las fuerzas vivas ^ de 
la ciudad. El doctor Modrego llegará a 
las 11'30 de la mañana, y ^durante todo 
el día de su llegada cerrarán d comer
cio y las industrias. Desde Montserrat 
acompañarán al Prelado autoridades de 
aquel Ayuntamiento y en el término mu
nicipal será recibido por el alcalde y je
fe local y primer teniente de alcalde, y 
el resto de las _ autoridades le esperarán 
en el Ayuntamiento, desde cuyo balcón 
principal el doctor Modrego dará su ben
dición a Inueblo, celebrándose en el sa
lón de sesiones, acto seguido, una recep
ción en su honor. Varias comisiones de 
Bsrcdona vendrán a cumiplimentar al 
Prelado, que a las 7*30 asistirá a un Te 
deunren la Arciprestal de San1 Félix, 
cantado por la "Schoía Canto rom" y el 
pueblo sabadelknse. A las ocho de la- ma
ñana del día siguiente habrá una misa 
de « m u n i ó n general. 

ma diócesis, como obisipo de 
como Patriarca de Venecia tTp 
Papa de la eterna Roma Santo 
tre las tristezas e infortunios deT' 
pobres que acudían a su curato n 
ral, santo en sus predicaciones an 
tólicas, llenáis de ^rdor, sinceridad5' 
vehemencia, santo en su c|tequ«sis ' 
mjítiple apostolado, santo en la ed' 
cación vocacional, en el gobiemo 5' 
la diócesis, como un Divino Past 
v santo en sus difíciles v sublim^ 
tareas patriarcales llenas de arnor 
ternal de prudenda y de celo. 

Por eso participó y vivió de toda» 
las biemaventuranzas. Por eso tuvo e»! 
afán de "formar en todos el Cristo v 
restaurar.todo en Cristo" y ». 
verdad haciéndolá lema de toda 4 
vidia, 
^ De su concepto práctico de !a j ^ j , 

ticia, podríamos sacar una idea en « . 
tas palabras con las que respondió en 
cierta ocasión a una de los q-ue th 
él solicitaban caprichosas prebendas 
fiado en su influencia: wqui non h-
borat non man/ducat", "quien no tra« 
haja no come". Y de su sentido d« k' 
caridad aquella,*! otras de una humilde 
mujer que al enterarse de que k ha. 
bían elegido Papa, exclamó: "el PQ. 
bre tiene qué pensar ahora en los 
pobrecitos de todo d mundo". 

s*EI xe vegno^colla ghiachetta JW. 
sa: el xe nandó senza camisa; vino 
pobre y se marchó más pobre toda" 
vía" decían de él los de Salzano a f̂i. 
candóle cariñosamente el viejo pro
verbio de Venecia. Su caridad que co-
mo auténtica caridad no conocía sino 
impulsos sobrenaturales con ausenci» 
de razones humanas y económicas, jo 
mantuvo siempre pobre aún en m 
más altas funciones jerárquicas. Ve* 
necia, por ejemólo, no podrá olvidar 
su proclamación de cardenal y m 
apuros porqué fa,lto de dinero—a cau
sa de haber dado los últimos recurso» 
al hospital de ía ciudad—para lucif 
forzosamente en la fiesta del Corpus, 
las nuevas insignias v vestiduras caí* 
denaliicias. se vió obligado a dar o* 
den su hermana de que le tiñerál 
de rojo sus hábitos episcopales m> 
rados. 

¿Para que más de retazos? Su hit" 
toria. rica en destellos como éste, re-
jsultaría interminable. No dbstatite 
queremos señalar algo* sobre to qo* 
la vida de Pío X tiene de especifi
cante ejémplar: el sacerdocio. Pío X 
fué ante todo un magnífico sacerdo
te, un sacerdote modelo que glorifi
ca a la Iglesia y a su sagrado minis
terio. Pudiera decirse de él, que fwí 
el sacerdote santo ̂  por excelencia y 
no sólo antonomasia. Y como saccf 
dote santo, querva en su tiempo vis» 
Imnbró la necesidad de la Acción Ca
tólica ( i ) , la urgencia de predicar y 
difundir el reino de la gracia, la cón* 
veniencia de restaurar la liturgia el 
d más puro de loS recuerdosN evangé
licos y las tradiciones de los apósto
les (recuérdense sino las. disposkíonei 
de Pío X sobre d canto gregoriano) 
fué ante todo un gran párroco uní' 
versal,, que de rodillas ante el Sagra
rio y predicando, con amor, d Evan
gelio a los pobres, aprendió a W 
bernar h\ mundo y a subir la cuestí 
de la santidad , con los pecados . aje
nos, para, desde los altares, decirnos 
hoy todo lo que puede un muchadiue» 
lo de aldea oobre y sin ambiciones ho-
manas, cuando se alirnenta en el caú* 
dal infinito de la gracia. 

doíse ©1 féretro entre el monumento 
central de la misma y €1 Jard'n Bo
tánico. Terminado el desfile, la presi
dencia tendrá a bi3n despedir el due'o, 
dando par tertninatía la ceremonia. El 
cadáver seguirá a la Estación deL Me-
doidía y acompañado d? su escolta 
militar. Bov loe respecitivos ministe
rios se invitará a todas las corpora» 
c'ones y dependendas y funcionarios 
del mismo para qu« asistan a la ce
remonia fúnebre con uniforme de 
gala o con traje de eUgusita corres-
pondiení^^íCOEPRiA), 

(1) Encíclica " E Supremi aposto* 
latus" dd 4 de octubre de 19031 N« 
es nuestra intención—dice a los obis
pos—mte vosotros y vuestro clero 
quedéis solos y sin auxiíios en esta 
hora tan ardua de ía restauración del 
género humano en Cristo. Sabemo». 
que Dios tiene recomendado a cada 
uno d cuidado de su prójimo. No son 
por tanto los sacerdotes solamente m 
no «también todos los fieles sin excep
ción los que deben trabajar por Io« 
intereses de Dios y de las< ateas, «o. 
a la verdad oor sut prooío arbitrio..-
v según sus > miras sínO. siempre u*' 
io la darección y mandato de lo*-. 
Obispos..." 

Enrique Torres Vázquez. 
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